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Estudo  de  novo  aeroporto 
sugere  fim  do  Salgado  Filho 

Desativação  à  vista?  Análise  feita  por  consultoria  a  pedido  do  governo  do  Estado  e  da  Fiergs  indica  viabilibidade  de  novo  terminal  na 
região  metropolitana,  mas  aponta  que  Porto  Alegre  teria  de  abrir  mão  do  seu  para  evitar  concorrência  entre  as  duas  operações  pág. 03 


Carnavalescos  se  concentram  no  acabamento  dos  carros  alegóricos  na  zona  norte  1  carlos  macedo/metro 
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Reta  final  nos 
barracões  da  capital 


É  Carnaval.  O  ritmo  é  acelerado  no  Complexo  Cultural 
do  Porto  Seco,  onde  estão  sendo  confeccionados  carros 
alegóricos  e  fantasias  para  os  desfiles  de  fevereiro  pág.cm 


Surgem  em 
Porto  Alegre 
as  'pet-sitters' 

Em  viagens  ou  falta  de  tempo  dos 
donos,  animais  de  estimação  ganham 
cuidados  de  profissionais  pág.  02 

Celular  e  banco 
lideram  ranking  de 
reclamações  no  país 

Levantamento  do  Procon  mostra 
setores  que  mais  geram  queixas  dos 
consumidores  brasileiros  pág. 07 
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Vai  viajar?  Conheça  o 
trabalho  da  'pet-sitter' 


Babá  animal  Está  crescendo  na  capitai 
opções  de  cuidados  com  animais  de  estimação 


A  família  passa  o  ano  progra- 
mando uma  viagem  de  férias 
e  quando  chega  perto,  che- 
ga junto  o  que  pode  se  tor- 
nar uma  grande  dor  de  cabe- 
ça: com  quem  ficará  o  animal 
de  estimação?  Depois  de  um 
vizinho,  alguém  da  família  ou 
um  amigo  muito  prestativo,  a 
opção  seguia  direto  para  um 
hotel  especializado  nos  hós- 
pedes de  quatro  patas.  Mas  a 
lista  está  aumentando. 

Cresce  em  Porto  Alegre 
o  mercado  conhecido  como 
pet-sitter,  uma  brincadeira 
com  a  expressão  baby-sitter. 
Quando  o  analista  de  siste- 
mas Fábio  Pereira,  35  anos, 
e  a  esposa  dele,  Aline,  encon- 
traram na  caixinha  de  correio 
uma  carta  de  apresentação  fa- 
lando sobre  o  trabalho  não  ti- 
veram dúvidas.  "Toda  vez  que 
a  gente  ia  viajar  era  um  pro- 


blema, agora  vamos  tranqui- 
los", diz  ele. 

Quando  o  casal  sai,  quem 
chega  é  Cristiane  Argimon, 
29  anos,  que  encontrou  no 
trabalho  de  pet-sitter  uma  for- 
ma de  ganhar  dinheiro  perto 
de  uma  de  suas  paixões,  os 
animais.  Com  a  chave  da  ca- 
sa, ela  fica  responsável  pela 
alimentação  e  recreação  dos 
pets  na  ausência  dos  donos. 
"Eu  trato  eles  como  se  fossem 
meus",  resume. 

A  carta  de  apresentação 
ajuda  a  criar  confiança  na  ho- 
ra de  contratar  o  serviço,  já 
que  inclui  a  chave  da  casa.  A 
hora  da  visita  custa,  em  mé- 
dia, R$  25.  E  já  tem  cliente 
contratando  até  o  pernoite. 
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Quando  os  donos  vão  viajar,  e  com  Cristiane  que  ficam  Meg,  Dic  e  Fred  i  carlos  macedo/metro 


Imediato 

O  secretário  municipal  de 

Obras  e  Viação,  Mauro 
Zacher  (foto),  atuou  firme 
no  caso  do  estagiário  da 
pasta  que  foi  flagrado  pi- 
chando um  viaduto  da  ca- 
pital, na  madrugada  des- 
ta quarta-feira. 


Hoje,  o  radar  móvel 
do  EPTC  estará  nas 
seguintes  vias: 

•  Bento  Gonçalves 

•  Salvador  França 

•  Assis  Brasil 

•  Protásio  Alves 

•  Dante  Ângelo  Pilia 

•  Cristiano  Fischer 

•  Manoel  Elias 

•  Plinio  Kroeff 

•  Severo  Dullius 

•  Nilo  Peçanha 

•  Padre  Cacique 

•  João  de  O.  Remião 

•  Carlos  Gomes 


UFRGS:  agora  só  pelo  listão 

Terminou  ontem,  com  História  e  Matemática,  a  maratona  de 
provas  do  vestibular  da  UFRGS.  A  previsão  é  que  o  listão  dos 
aprovados  seja  divulgado  no  dia  25 1  carlos  macedo/metro 


Vandalismo.  Estagiário 
da  prefeitura  é  flagrado 


Mais  um  jovem  foi  pego  em 
flagrante  na  capital  por  pi- 
chação.  A  surpresa  da  ocor- 
rência da  madrugada  des- 
ta quarta-feira,  porém,  ficou 
por  conta  da  identidade  do 
autor  do  vandalismo  no  via- 
duto Otávio  Rocha:  o  jovem 
de  20  anos  é  estudante  de  Ar- 
quitetura  e  Urbanismo  e  es- 
tagiário da  SMOV  (Secretaria 
Municipal  de  Obras  e  Viação). 

Thyago  Schafer  do  Nas- 
cimento foi  flagrado  pela 
Guarda  Municipal  e  condu- 
zido até  a  área  judiciária  do 
Palácio  da  Polícia.  A  ocorrên- 
cia foi  registrada  na  2a  De- 
legacia de  Polícia  de  Pron- 
to-Atendimento,  onde  ele 
prestou  depoimento  e  foi  li- 
berado. Pichadores  são  au- 
tuados pela  Lei  de  Crime 
Ambiental.  A  pena  prevista 
é  de  três  meses  a  um  ano  de 
detenção,  prestação  de  servi- 


ços à  comunidade  ou  repara- 
ção do  dano. 

No  caso  de  Nascimento  a 
primeira  punição  foi  pública: 
por  determinação  do  próprio 
secretário  de  Obras,  Mauro 
Zacher,  o  estagiário  foi  ime- 
diatamente desligado.  Ele 
deixa  a  função  em  que  atuava 
no  Núcleo  de  Apoio  Adminis- 
trativo da  pasta  que  trabalha, 
justamente,  na  revitalização 
do  viaduto  pichado. 

Na  madrugada  anterior, 
dois  jovens  já  haviam  si- 
do flagrados  pelos  guardas 
no  mesmo  ato  de  vanda- 
lismo. Ismael  Francisco  de 
Souza,  21  anos  e  Paulo  Ma- 
theus Freitas  Pereira,  18 
anos,  também  acabaram  li- 
berados logo  após  o  regis- 
tro, apesar  da  reincidência 
do  primeiro  que  soma  21 
detenções  do  mesmo  tipo. 


Cotiporã 


Polícia  prende 
envolvido  em 
assalto  na  Serra 

Agentes  do  Deic  (Delegacia 
de  Repressão  a  Roubos  do 
Departamento  de  Investi- 
gações Criminais)  prende- 
ram ontem,  em  Pinhal,  no 
Litoral  Norte,  um  dos  assal- 
tantes que  conseguiu  dri- 
blar o  cerco  policial  depois 
do  assalto  a  uma  fábrica  de 
jóias,  em  Cotiporã,  na  Ser- 
ra, na  noite  de  ano-novo. 

Segundo  o  delegado  Ju- 
liano Ferreira,  a  casa  em 
que  ele  estava  vinha  sen- 
do monitorada  há  duas 
semanas.  Ontem,  os  po- 
liciais a  cercaram  e  efe- 
tuaram  a  prisão.  Ele  foi 
identificado  como  Car- 
los José  Machado  dos  San- 
tos, o  Cacaio,  41  anos,  e 
encaminhado  à  Peniten- 
ciária   de  Charqueadas. 
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Estudo  sugere  desativar 
aeroporto  Salgado  Filho 

Saturação  em  2023.  Análise  feita  pela  PricewaterhouseCoopers  a  pedido  da  Fiergs  e  do  governo  do  Estado  indica  viabilidade  de  novo 
terminal  na  região  metropolitana,  mas  aponta  que  Porto  Alegre  teria  de  abrir  mão  do  seu  para  evitar  concorrência  entre  as  operações 


O  Aeroporto  Internacional 
Salgado  Filho,  em  Porto  Ale- 
gre, pode  estar  em  seus  mo- 
mentos finais.  Um  estudo 
solicitado  pelo  governo  do 
Estado  e  pela  Fiergs  (Fede- 
ração das  Indústrias  do  Rio 
Grande  do  Sul)  e  divulgado 
ontem  indica  a  viabilidade 
económica  de  um  novo  ae- 
roporto na  região  metropo- 
litana, mas  aponta  a  neces- 
sidade de  desativação  do 
Salgado  Filho,  que  estaria 
saturado  em  2023. 

O  estudo  feito  pela  PwC 
(PricewaterhouseCoopers) 
em  apenas  quatro  semanas 
é  considerado  de  pré-viabi- 
lidade  e  não  substitui  análi- 
ses mais  aprofundadas  que 
devem  ser  feitas.  A  análise 
entregue  ao  secretário  es- 
tadual de  Desenvolvimen- 
to e  Promoção  do  Investi- 
mento, Mauro  Knijnik,  foi 
encomendada  por  meio  de 
um  convénio  entre  a  AGDI 
(Agência  Gaúcha  de  Desen- 
volvimento e  Promoção  do 
Investimento),  a  Fiergs  e  a 
Fecomércio  (Federação  do 
Comércio  de  Bens  e  de  Ser- 
viços do  Estado  do  RS). 

De  acordo  com  Carlos  Bie- 
dermann,  sócio  da  PwC,  um 
novo  aeroporto  é  viável  na 
região,  mas  sua  operação  é 
incompatível  com  outra  de 
mesmo  porte  tão  próxima 
geograficamente.  "Nossa  pré- 
-análise  conclui  que  há  viabi- 


lidade económica  de  um  no- 
vo aeroporto  na  região,  mas 
ficaria  inviável  manter  o  Sal- 
gado Filho  junto.  O  investi- 
mento que  estimamos  é  en- 
tre US$  800  milhões  e  US$ 
1,5  bilhão.  Assim,  dificil- 
mente se  conseguiria  inves- 
tidor para  um  projeto  desta 
magnitude  se  não  houves- 
se o  comprometimento  de 
desativar  o  outro  terminal. 
Não  há  espaço  para  dois  ae- 
roportos aqui",  comentou 
Biedermann. 

20  milhões  de  passageiros 

De  acordo  com  projeções  da 
PwC,  o  volume  de  passagei- 
ros no  Estado  atingiria  20 
milhões  por  ano  em  2023, 
ante  8  milhões  registrados 
no  Salgado  Filho  atualmen- 
te.  Rafael  Matarazzo,  ge- 
rente da  consultoria  e  que 
detalhou  a  análise  ontem, 
afirmou  que  mesmo  com 
obras  de  ampliação,  o  aero- 
porto atual  não  comporta- 
ria esse  fluxo.  "A  partir  de 
15  milhões  de  passageiros, 
já  é  indicado  ter  duas  pis- 
tas, mas  o  Salgado  Filho  não 
tem  esse  espaço  para  cres- 
cer. No  segmento  de  car- 
gas, a  pista  curta  já  limita 
o  volume  de  exportações", 
comentou. 
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75%  dos  exportadores 
gaúchos  utilizam 
terminais  de  São  Paulo 


Com  2,2  quilómetros  de  ex- 
tensão, a  pista  do  Aeroporto 
Internacional  Salgado  Filho 
é  um  gargalo  para  os  expor- 
tadores gaúchos.  Segundo  a 
consultoria  PwC,  75%  das  ex- 
portações feitas  por  empre- 
sas gaúchas  deixam  o  país 
por  meio  dos  aeroportos 
de  Guarulhos  e  Viracopos 
(Campinas). 

"Se  o  Salgado  Filho  tives- 
se uma  pista  maior  e  absor- 
vesse esses  75%,  poderia  au- 
mentar sua  receita  em  60%", 
informou  Rafael  Matarazzo, 
gerente  da  consultoria  que 
detalhou  a  análise  ontem. 

O  projeto  de  ampliação 


da  pista  para  3,2  quilóme- 
tros anda  a  passos  lentos. 
Havia  previsão  de  concluir 
antes  da  Copa,  mas  no  mês 
passado  o  superintenden- 
te da  Infraero  na  região  Sul, 
Carlos  Alberto  Souza,  admi- 
tiu que  a  obra  não  seria  con- 
cluída antes  de  2015. 

Mesmo  com  a  amplia- 
ção, o  estudo  aponta  que  em 
2023  o  Salgado  Filho  atingi- 
ria a  saturação  também  no 
transporte  de  cargas,  seg- 
mento em  que  a  demanda  já 
não  é  suprida.  Com  uma  pis- 
ta curta,  aviões  têm  de  deco- 
lar abaixo  de  sua  capacida- 
de. ©  MAICONBOCK 


Decisão  será  técnica,  diz  governo 

i 


Coester  diz  que  análise  será  aprofundada  i  pedro  revillion/palácio  piratini 


Para  o  presidente  da  AG- 
DI, Marcus  Coester,  a  cer- 
teza da  viabilidade  é  o  pri- 
meiro passo  da  proposta. 
A  partir  de  agora,  segundo 
ele,  será  dado  início  a  aná- 
lises mais  aprofundadas  por 
parte  do  governo  do  Esta- 
do e  da  União  para  defini- 
ções: "Se  o  Salgado  Filho 
será  desativado  ou  se  vai  di- 
vidir operações  com  o  novo, 
não  sabemos.  A  decisão  se- 
rá técnica". 

O  estudo  sugere  como 


possíveis  locais  para  o  no- 
vo aeroporto  os  municí- 
pios de  Canoas,  Nova  San- 
ta Rita,  Viamão  e  Guaíba 
(duas  áreas).  Até  o  momen- 
to, não  há  definição  nem  fa- 
voritismo, mas  Nova  San- 
ta Rita  sairia  na  frente  por 
já  ter  local  e  forte  apoito  da 
comunidade  em  favor  de 
um  novo  terminal.  Até  no- 
me provisório  existe:  20  de 
Setembro.  A  construção  le- 
varia, no  mínimo,  dez  anos 
para  ser  feita.  @  maicon  bock 


Infraero  demonstra  ceticismo 


Procurado  pelo  Metro,  o  su- 
perintendente do  aeroporto 
Salgado  Filho,  Jorge  Herdina, 
afirmou  por  telefone  que  des- 
conhece as  bases  que  funda- 
mentaram o  estudo  apresen- 
tado ao  governo  do  Estado. 
Em  razão  disso,  ele  demons- 
trou prudência  e  ceticismo 
com  as  conclusões. 

"Tivemos  um  salto  no  nú- 
mero de  passageiros  nos  últi- 
mos anos,  mas  estamos  num 


"A  decisão  de  desativar 
cabe  ao  governo 
federal/1 

JORGE  HERDINA,  SUP.  DO  SALGADO  FILHO 


momento  de  estabilização. 
Dizer  que  vamos  chegar  a  20 
milhões  em  2023  parece  se 
contrapor  ao  cenário  atual, 
em  que  companhias  aéreas 


estão  se  reposicionando  de- 
vido a  prejuízos.  Nos  últimos 
meses,  25  voos  foram  reduzi- 
dos na  capital  por  isso.  A  ten- 
dência é  de  crescimento,  mas 
num  percentual  menor",  ana- 
lisou Herdina. 

Além  disso,  o  terminal  por- 
to-alegrense  está  sendo  am- 
pliado com  a  criação  de  um 
terminal  de  cargas  e  mais  es- 
paço no  terminal  de  passagei- 
ros. ®  MAICON  BOCK 


Herdina,  na  Câmara,  em  2011 

|  LÍVIA  STUMPF/ARQUIVO/CMPA 
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Reta  final  para  o  Carnaval 

Esforço  total.  Com  menos  de  um  mês  para  os  desfiles  em  Porto  Aiegre;  as  escolas  de  samba  correm  para  acabar  as  alegorias  a  tempo 


Falta  pouco  para  uma  das 
maiores  festas  da  cidade  co- 
meçar. No  Complexo  Cul- 
tural do  Porto  Seco,  na  zo- 
na norte  da  capital,  o  ritmo 
nos  barracões  é  acelera- 
do para  que  carros  alegóri- 
cos e  fantasias  fiquem  pron- 
tos a  tempo  dos  desfiles  de 
Carnaval. 

Neste  ano,  a  festa  ocor- 
re cerca  de  duas  semanas 
antes  das  datas  de  2012.  As 
apresentações  do  Grupo  Es- 
pecial serão  nos  dias  8  e  9  de 
fevereiro.  Já  nos  dias  10  e  11 
é  a  vez  das  escolas  do  Gru- 
po Intermediário  e  de  Aces- 
so entrarem  em  cena  para  a 
alegria  dos  foliões. 

Conforme  vai  chegando 
a  data  da  festa,  cresce  o  ner- 
vosismo para  aqueles  que 
trabalham  nas  escolas  con- 
feccionando os  carros  ale- 
góricos e  as  fantasias.  No 
Porto  Seco,  as  agremiações 


9  mil 

pessoas  poderão  se  acomodar 
nas  arquibancadas  durante  o 
desfile  de  Carnaval  deste  ano. 


dividem  a  mesma  área,  mas 
cada  uma  tem  seu  barracão. 
A  entrada  é  restrita  para  evi- 
tar olhares  dos  adversários. 

O  carnavalesco  Paulo 
Guedes,  da  Estado  Maior  da 
Restinga,  a  atual  campeã, 
conta  que,  este  ano  houve 
um  atraso  para  começar  a 
construção  dos  quatro  car- 
ros alegóricos  que  vão  pa- 
ra o  desfile.  "Começamos 
apenas  há  dois  meses  e  a 
expectativa  é  que  termine- 
mos faltando  três  dias  para 
o  Carnaval",  revela. 

Já  na  escola  Imperadores 


do  Samba,  vice-campeã  em 
2012,  a  expectativa  é  que  se 
termine  tudo  no  próximo 
dia  25.  Segundo  o  carna- 
valesco Silvio  Oliveira,  eles 
começaram  a  trabalhar  nas 
alegorias  ainda  em  outubro, 
o  que  deu  uma  boa  margem 
de  tempo  para  a  escola  cui- 
dar das  finalizações.  O  desfi- 
le da  Imperadores  vai  versar 
sobre  a  evolução  da  maquia- 
gem  em  diferentes  fases  da 
humanidade. 

Melhorias 

Entre  as  novidades  des- 
te ano  no  Porto  Seco  estão 
o  reforço  na  iluminação  do 
sambódromo  e  a  colocação 
de  camarotes  especiais.  A 
capacidade  das  arquiban- 
cadas subirá  para  9  mil  lu- 
gares. A  festa  é  organizada 
pela  SMC  (Secretaria  Muni- 
cipal da  Cultural). 


Ingressos 


Vendas 
ocorrem  no 
fim  do  mês 

Os  ingressos  para  os  des- 
files do  Carnaval  2013 
serão  vendidos  nos  dias 
29  e  30  de  janeiro  no 
Centro  Municipal  de  Cul- 
tura (avenida  Erico  Verís- 
simo, 307,  bairro  Meni- 
no Deus),  das  8h  às  17h, 
sem  fechar  ao  meio-dia. 
Para  os  desfiles  das  es- 
colas do  Grupo  Especial 
(8  e  9/2)  o  valor  será  de 
R$  10.  Para  os  desfiles 
do  Grupo  Intermediário 
(10/2)  e  Grupo  de  Aces- 
so (11/02),  a  entrada  será 
gratuita  para  os  foliões. 


Reação.  Procon  coloca 
operadoras  na  dívida  ativa 


O  Procon  de  Porto  Alegre 
aplicou  ontem  multa  às 
operadoras  Oi,  Claro,  Vi- 
vo e  TIM  porque  não  hou- 
ve o  cumprimento  da  de- 
terminação feita  em  julho 
passado,  por  meio  da  medi- 
da cautelar  de  suspensão  de 
vendas  que  previa  a  melho- 
ria na  qualidade  do  serviço 
de  telefonia  móvel  e  inter- 
net 3G. 

Como  não  houve  o  paga- 
mento das  multas,  as  opera- 
doras serão  agora  inscritas 


na  dívida  ativa  do  municí- 
pio. As  operadoras  Claro, 
Oi  e  Vivo  foram  multadas 
em  R$  138,8  mil  e  a  TIM  em 
R$  166,6  mil.  O  prazo  para 
pagamento  da  Claro  termi- 
nou no  dia  2,  o  da  TIM  em 
na  segunda-feira  passada,  e 
os  da  Oi  e  Vivo  ontem.  Ca- 
so incorram  em  eventual  re- 
incidência pela  infração,  ao 
não  quitarem  os  débitos,  as 
empresas  poderão  ser  pena- 
lizadas com  a  suspensão  de 
atividades.  ®  metro  poa 


No  domingo.  Festejos  de 
Navegantes  têm  abertura 


Dissídio.  Rodoviários 
mantêm  impasse 


Neste  domingo,  às  17h,  o 
presidente  da  Câmara  Mu- 
nicipal, Dr.  Thiago  Duarte, 
dará  por  abertos,  em  nome 
do  Legislativo  Municipal, 
os  festejos  em  homenagem 
à  Nossa  Senhora  dos  Nave- 
gantes. Após  o  ato,  ocorre- 
rá a  missa  de  despedidas  da 
imagem,  seguida  de  procis- 
são, às  18h,  para  o  Santuá- 
rio do  Rosário,  no  Centro. 

O  trajeto  será  pelas  vias 
Sertório,  Presidente  Roosel- 
vet,  Visconde  do  Rio  Bran- 


co, Alberto  Bins,  Otávio 
Roch  e  Vigário  José  Inácio. 

De  24  de  janeiro  a  Io  de 
fevereiro,  haverá  novena  às 
20h  no  Santuário  dos  Na- 
vegantes. No  sábado,  dia  2, 
haverá  missa  às  7h  no  San- 
tuário do  Rosário.  Após, 
ocorrerá  a  procissão  de  re- 
torno da  imagem  ao  San- 
tuário dos  Navegantes,  com 
chegada  prevista  para  as 
10h30.  Mais  de  cem  mil  fiéis 
são  esperados  no  dia  2. 


Em  uma  turbulenta  assem- 
bleia realizada  ontem  à  noite 
para  discutir  a  representação 
dos  rodoviários  no  dissídio,  a 
categoria  não  chegou  a  um 
acerto.  Há  divergência  entre 
diretores  do  sindicato  e  inte- 
grantes de  uma  comissão  ins- 
tituída exclusivamente  para 
tratar  das  negociações  com 
as  empresas  de  ônibus. 

Uma  nova  reunião  será 
realizada  hoje,  às  9h30,  na 
Justiça  do  Trabalho,  na  tenta- 
tiva de  se  chegar  a  um  con- 


senso sobre  o  tema.  O  dis- 
sídio da  categoria  é  um  dos 
itens  que  é  levado  em  conta 
para  a  definição  do  novo  va- 
lor das  passagens  de  ônibus 
em  Porto  Alegre,  atualmen- 
te  em  R$  2,85.  Os  rodoviá- 
rios pedem  30%  de  reajus- 
te nos  salários.  Na  primeira 
reunião,  as  empresas  ofere- 
ceram 3%.  Na  terça,  fariam 
nova  proposta,  mas  um  de- 
sentendimento na  categoria 
impediu  a  apresentação. 
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Xadrez  de  2014  já  começou 

Corrida  ao  Planalto.  Faltando  21  meses  para  o  pleito,  partidos  se  mobilizam.  Hoje,  sete  nomes  surgem  como  possíveis  candidatos 


OS  ADVERSÁRIOS  DE  DILMA  ^^t^&r^ 


CRISTÓVAM 
BUARQUE  (PDT) 


68  anos 
►  SENADOR  (DF)  E 
CANDIDATO  EM  2006 
Se  colocou  à  disposição 
do  partido  para 
concorrerão  cargo 


EDUARDO  CAMPOS  (PSB) 


47  anos 

►  GOVERNADOR  DE  PERNAMBUCO 
Estuda  rompimento  com  o  governo 
para  lançar  candidatura  própria 


AÉCIO  NEVES  (PSDB) 


52  anos 
►  SENADOR  (MG) 

É  o  principal  nome  da  oposição 
etem  pré-candidatura  lançada 


Os  brasileiros  só  voltam  às  ur- 
nas em  5  de  outubro  de  2014. 
Faltando  exatos  627  dias  pa- 
ra as  eleições,  contudo,  co- 
meçam a  surgir  os  primei- 
ros aspirantes  a  candidatos 
a  presidente  da  República. 
Se  o  pleito  fosse  hoje,  os  elei- 
tores teriam  pelo  menos  se- 
te opções  para  votar.  Dilma 
Rousseff  procura  manter  dis- 
tância das  discussões  sobre 
eleições  e  deverá  confirmar  a 
candidatura  apenas  em  julho 
do  próximo  ano  -  no  prazo  fi- 
nal fixado  pelo  TSE  (Tribunal 
Superior  Eleitoral). 

Será  seu  principal  tes- 
tes nas  urnas.  Com  a  popu- 
laridade em  70%,  a  petista  é 
apontada  pelos  institutos  de 
pesquisa  como  favorita  pa- 
ra manter  a  escrita:  nenhum 
candidato  a  novo  mandato 
presidencial  foi  derrotado. 
Uma  ala  do  PT  trabalha  inter- 
namente para  um  retorno  de 
Luiz  Inácio  Lula  da  Silva,  mas 
a  possibilidade  deverá  ficar 
no  campo  do  desejo. 

Novidade 

A  renovação  na  política,  es- 
tratégia usada  nas  eleições 
municipais  do  ano  passado, 
continuará  será  a  tónica  da 
corrida  presidencial.  O  go- 
vernador de  Pernambuco, 
Eduardo  Campos,  presidente 
do  PSB,  não  descarta  aceitar 
concorrer  à  Presidência,  jus- 
tamente para  ser  a  terceira 
via  da  disputa  polarizada  en- 
tre PT  e  PSDB.  Prometeu  fide- 


"Não 
respondo 
isso  nem 
amarrada. 
Não  falo  sobre  sucessão 
presidencial  no  meio  do 
meu  governo.  Eu  estaria 
antecipando  o  debate/1 

DILMA  ROUSSEFF,  PRESIDENTE  DA  REPÚBLICA 

lidade  ao  governo  este  ano, 
mas  deverá  alçar  voos  mais 
altos,  ainda  que  seja  apenas 
para  ganhar  projeção  nacio- 
nal para  2018. 

Os  tucanos  se  adiantaram 
e,  mesmo  a  contragosto  do  es- 
colhido, lançaram  o  senador 
Aécio  Neves  (PSDB-MG)  como 
pré-candidato  e  principal  no- 
me da  oposição  -  ideia  banca- 
da pelo  ex-presidente  Fernan- 
do Henrique  Cardoso.  "Aécio, 
ao  meu  ver,  desde  já  tem  de  as- 
sumir suas  responsabilidades, 
para  ele  poder  começar  a  per- 
correr o  Brasil",  afirmou.  Para 
sustentar  o  conceito  do  novo, 
porém,  Aécio  recorrerá  ao  pas- 
sado e  tende  a  explorar  o  fato 
de  ser  neto  do  ex-presidente 
Tancredo  Neves,  que  morreu 
em  1985,  antes  mesmo  de  to- 
mar posse.  Como  parte  do  no- 
vo projeto  político,  será  o  pró- 
ximo presidente  do  PSDB. 

Patrimônio  eleitoral 

José  Serra  ainda  persegue 
com  obsessão  a  ideia  de  ser 


DILMA  ROUSSEFF  (PT) 


65  anos 
►  PRESIDENTE  DA  REPÚBLICA 
Deverá  ser  candidata  à  reeleição 


presidente  da  República. 
Após  ser  derrotado  consecu- 
tivamente para  a  Presidên- 
cia e  para  a  prefeitura  de  São 
Paulo,  contudo,  Serra  perdeu 
espaço  no  PSDB  e  já  é  visto 
dentro  do  partido  como  um 
'político  aposentado'.  Ele,  po- 
rém, espera  se  reerguer,  nem 
que  para  isso  tenha  que  mu- 
dar de  partido.  O  PPS  seria  o 
destino.  Serra  tem  a  seu  favor 
33,1  milhões  de  votos  con- 
quistado há  três  anos. 

Terceira  colocada  em  2010 
pelo  PV,  Marina  Silva  traba- 
lha para  voltar  à  cena.  Nego- 
cia com  políticos  do  PSOL  e 
do  PT  a  criação  de  um  novo 
partido,  que  seria  a  porta  de 
entrada  para  uma  nova  can- 
didatura e  teria  o  apoio  da 
hoje  vereadora  Heloísa  Hele- 
na, candidata  em  2006. 

Em  litígio  com  o  gover- 
no, o  PDT  tamém  pensa  em 
candidatura  própria.  O  can- 
didato também  não  seria 
nenhuma  novidade:  o  se- 
nador Cristóvam  Buarque 
(DF),  que  concorreu  há  se- 
te anos. 

Enfraquecido  no  partido, 
o  deputado  Paulo  Pereira 
da  Silva  busca  uma  aliança 
com  vários  sindicatos  pa- 
ra lançar  o  PS  (Partido  Soli- 
dariedade) e  sair  candidato 
a  ser  o  segundo  presidente 
sindicalista  do  país. 


MARCELO 
FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


"Vamos  ajudar  Dilma  a 
vencer  o  ano  de  2013. 
Não  há  nenhuma  decisão 
sobre  a  candidatura 
presidencial" 

EDUARDO  CAMPOS,  GOVERNADOR  (PE) 


"Não  sei  se  o  Serra 
deixará  o  PSDB.  Se  deixar, 
o  PPS  o  receberá  de 
braços  abertos.  É  um  líder 
competente  e  sério." 

ROBERTO  FREIRE,  PRESIDENTE  DO  PPS 


"Com  a  mesma 
generosidade  da 
população  com  a  criação 
do  PSOL,  estarei  com 
Marina  na  tarefa  hercúlea 
de  consolidar  um  novo 
partido." 

HELOÍSA  HELENA,  EX-CANDIDATA 

"A  tese  de  candidatura 
própria  mobiliza  muita 
gente  do  partido.  É  um 
processo  muito  forte, 
que  está  em  aberto." 

CARLOS  LUPI,  PRESIDENTE  DO  PDT 


JOSÉ  SERRA  (PSDB) 


70  anos 

►  CANDIDATO  DERROTADO 
EM  2002  E  2010 
Estuda  convite  do  PPS  para 
concorrer  de  novo 


MARINA  SILVA* 


4  anos 

►  3*  COLOCADA 
NAS  ELEIÇÕES  DE  2010 
Negocia  a  criação  de  um  novo 
partido  para  entrar  na  disputa 


SEM  PARTIDO 


PAULO  PEREIRA 
DA  SILVA  (PDT) 


56  anos 

►  DEPUTADO  FEDERAL  (SP)  E 
EX-PRESIDENTE  DA  FORÇA  SINDICAL 
Começou  a  recoiher  assinatura 
para  criar  o  Partido  Solidariedade 


Caça  a  assinaturas 


Brasil  pode 
ganhar  mais 
15  partidos 

O  desejo  de  presidir  o  Bra- 
sil mobiliza  políticos  na 
busca  de  500  mil  assina- 
turas exigidas  pela  Justiça 
Eleitoral  para  a  criação  de 
um  partido  político.  Hoje 
já  existem  30  legendas. 
Marina  Silva  começará  a 
busca  de  apoio  na  próxi- 
ma semana,  quando  pro- 
moverá uma  reunião  em 
busca  de  filiados  interes- 
sados no  novo  projeto  po- 
lítico. Paulo  Pereira  da  Sil- 
va já  está  em  campo  para 
criar  o  o  PS  (Partido  Soli- 
dariedade). O  ex-presiden- 
te da  Força  Sindical  arti- 
cula a  desfiliação  junto  ao 
PDT  para  se  aproximar 
de  grupos  ligados  aos 
sindicalistas. 
A  coleta  de  assinaturas 
não  é  uma  exclusividade 
dos  aspiran- 
tes à  Pre- 
sidên- 
cia 
da 

Repú- 
blica. Pe- 
lo menos 
outros  13 
partidos  já 


ingressaram  com  pedidos 
de  criação  junto  ao  TSE  (Tri- 
bunal Superior  Eleitoral). 
Em  fase  mais  adiantada  es- 
tá o  PSPB  (Partido  dos  Ser- 
vidores Públicos  e  dos  Tra- 
balhadores da  Iniciativa 
Privada  do  Brasil),  que  en- 
tregou a  documentação  em 
agosto  do  ano  passado. 
Na  lista,  há  também  al- 
guns com  propostas  de 
mudanças,  no  mínimo, 
curiosas.  O  Partido  Pira- 
ta, que  surgiu  de  um  mo- 
vimento na  internet;  o  PN 
(Partido  Novo),  que  quer 
ser  uma  legenda  sem  po- 
líticos; e  até  uma  Arena 
rediviva,  presidida  por 
Cibele  Baginski  (foto),  au- 
tora da  ideia  de  refundar 
o  partido  símbolo  da  di- 
tadura. 
^^^^  O  PMDB  tenta 
^^^^^^  inverter  a  lógi- 
ft-       A  ca  e  discute  a 
f  fusão  com  seis 

T  — n-        partidos.  Reser- 
vadamente, o 
partido  bus- 
ca a  fu- 
são com 
até  seis 
legen- 
das, in- 
cluindo 
o  DEM. 

METRO 
BRASÍLIA 
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MEC  distribuirá  vídeos 
de  Salman  Khan 


PT  assumirá 
multa  de 


condenados 
pelo  STF 

Mensalão.  Partido  fará  jantar  hoje  numa  gaieteria  de  Brasília.  Dinheiro 
beneficiará  3  dirigentes  petistas.  Convite  custa  entre  R$  100  e  R$  l  mil 


O  PT  (Partido  dos  Trabalha- 
dores) começa  a  arrecadar  re- 
cursos para  o  pagamento  das 
multas  aplicadas  pelo  STF  (Su- 
premo Tribunal  Federal)  aos 
dirigentes  do  partido  con- 
denados no  julgamento  do 
mensalão. 

Uma  gaieteria  de  Brasília 
foi  reservada  a  um  jantar,  ho- 
je à  noite,  para  170  convida- 
dos. Os  convite  são  divididos 
em  quatro  categorias:  R$  100, 
R$  200,  R$  500  e  R$  1  mil.  O 
evento  foi  organizado  pela  Ju- 
ventude do  PT  no  Distrito  Fe- 
deral. "Como  é  do  conheci- 
mento de  todos  e  de  todas,  a 
Ação  Penal  470  resultou,  en- 
tre outras  injustiças  cometi- 
das, em  uma  multa  milioná- 
ria em  desfavor  de  alguns  de 
nossos  principais  dirigentes", 
diz  o  convite. 

Os  filiados  que  não  pode- 


1,514 

milhão  de  reais  é  o  valor 
somado  das  multas  aplicadas 
pelo  STF  a  José  Dirceu,  José 
Genoino  e  João  Paulo  Cunha. 

rão  participar  do  jantar  estão 
sendo  convidados  a  contri- 
buir, com  depósitos  de  qual- 
quer valor  na  conta  do  par- 
tido. O  dinheiro  arrecadado 
será  entregue  para  o  tesourei- 
ro do  PT  nacional,  João  Vacca- 
ri, que  fará  a  distribuição  para 
os  condenados. 

Será  o  primeiro  ato  desti- 
nado à  arrecadação  -  e  o  tercei- 
ro de  desagravo  aos  petistas. 

Penas 

O  ex-  ministro  José  Dirceu 


foi  condenado  a  10  anos  e 
10  meses  de  prisão  por  cor- 
rupção ativa  e  formação  de 
quadrilha  e  terá  que  pagar 
uma  multa  de  R$  676  mil. 
O  ex-presidente  do  PT  Jo- 
sé Genoino  cumprirá  pena 
de  6  anos  e  11  meses,  pelos 
mesmos  crimes,  e  foi  multa- 
do em  R$  468  mil.  O  deputa- 
do João  Paulo  Cunha  (PT-SP) 
responderá  por  corrupção 
passiva,  peculato  e  lavagem 
de  dinheiro  com  pena  de  9 
anos  e  4  meses  e  multa  de 
R$  370  mil. 

A  direção  do  PT  ainda 
avalia  se  repassará  recursos 
para  o  ex-tesoureiro  da  le- 
genda Delúbio  Soares,  con- 
denado por  formação  de 
quadrilha  e  corrupção  ati- 
va a  8  anos  e  11  meses  de 
prisão  e  multa  fixada  em 

R$  325  mil.  ©  METRO  BRASÍLIA 


O  MEC  (Ministério  da  Edu- 
cação) anunciou  ontem, 
em  Brasília,  que  vai  distri- 
buir a  professores  de  esco- 
las públicas  de  todo  o  país 
os  vídeos  da  Khan  Acade- 
my,  organização  não  go- 
vernamental fundada  pelo 
educador  norte-americano 
Salman  Khan. 

Responsável  por  um  dos 
mais  revolucionários  mé- 
todos de  educação  digital, 
o  professor  Salman  Khan 
participou  ontem  de  um 
seminário  em  Brasília.  Ele 


Uma  pane  no  sistema  da  PF 
(Polícia  Federal)  em  Brasília 
afetou  a  emissão  de  passa- 
portes em  todo  país  ontem. 

A  assessoria  da  PF  infor- 
mou que  não  foi  possível 
fazer  agendamentos,  leitu- 
ras biométricas  de  impres- 
sões digitais.  A  retirada  de 
passaportes  também  foi 
interrompida. 

A  pane  começou  às  4h. 
Segundo  a  PF,  a  empresa 
responsável  pela  troca  dos 
aparelhos  tinha,  de  acordo 
com  o  contrato,  prazo  de 
quatro  horas  para  realizar 
os  reparos. 

Como  o  prazo  não  foi 
cumprido,  a  empresa  foi 
multada.  A  PF  não  informou 
o  valor  da  multa.  Somen- 
te às  15h  o  problema  foi  re- 
solvido e  o  sistema  voltou  a 
funcionar.  @  metro 


43  mi 

é  o  número  de  estudantes 
que  usam  os  vídeos  da 
Khan  Academy  em  todo 
o  mundo  atualmente. 


foi  convidado  pelo  MEC  e 
pela  Fundação  Lemann  pa- 
ra falar  do  método. 

A  ideia  é  que  os  profes- 
sores exibam  os  vídeos  nas 
escolas,  ou  em  horários  ex- 


traclasse.  Assim,  os  profes- 
sores poderiam  esclarecer 
as  dúvidas  durante  as  au- 
las. "Nós  temos  que  parar 
de  pensar  que  todos  preci- 
sam aprender  ao  mesmo 
tempo",  afirmou  Khan. 

De  acordo  com  a  Khan 
Academy,  43  milhões  de 
estudantes  já  assistiram 
aos  vídeos  em  todo  o  mun- 
do. No  YouTube,  são  pou- 
co mais  de  200  milhões  de 
vizualizações. 

Segundo  o  ministro  da 
Educação,  Aloizio  Merca- 
dante, a  ideia  é  colocar  o 
material  traduzido  nos  ta- 
blets  que  serão  distribuí- 
dos aos  professores,  e  tam- 
bém na  TV  Escola. 

Aos  36  anos,  Salman 
Khan  tem  três  graduações 
pelo  Massachusetts  Insti- 
tute  of  Technology,  e  um 
MBA  pela  Harvard  Busi- 
ness School.  Sua  ONG,  fun- 
dada em  2010,  surgiu  a 
partir  das  aulas  que  dava 
à  sua  sobrinha.  Os  resul- 
tados foram  tão  bons  que 
outros  parentes  passaram 
a  requisitar  as  lições.  Para 
superar  o  problema  com 
horários,  ele  passou  a  gra- 
var as  aulas  e  colocá-las  na 
internet. 

Hoje,  ele  dá  uma  pales- 
tra em  São  Paulo,  restrita 
a  convidados.  O  evento  se- 
rá transmitido  pelo  site  da 
Fundação  Lemann.  ©  metro 


João  Paulo,  Genoino  e  Dirceu  foram  condenados  pelo  STF  i  lulamarques/folhapress 


Pane  afeta  emissão  de 
passaportes  em  todo  o  país 


Pane  afetou  também  a  retirada  de  passaportes  i  reprodução 
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FOCO  07 


EM  ALTA 

Balanço  dos  Procons 
em  2012 


NUMERO  DE  ATENDIMENTOS 

^     2011       2012*  ^ 
1.696.833  2.031.289 


|T0P5  1 

QUEIXAS 

PARTICIPAÇÃO 

10 

Telefonia  celular 

172.119 

^^^^^^^^^H  9,17% 

20 

Banco  comercial 

169427 

^^^^^^^^H  9,02% 

3° 

Cartão  de  crédito 

154.501 

^^^^^^^^H  8,23% 

40 

Telefonia  fixa 

125.403 

^^^^^^M  6,68% 

50 

Financeira 

97.032 

^^^^H5,17% 

|  PRINCIPAIS  PROBLEMAS  ] 

10 

Problemas  com  cobrança 

^^^^^^B  3742% 

20 

Problemas  na  oferta 

17,31% 

30 

Problemas  com  contrato 

13,21% 

40 

Vício  ou  má  qualidade  de  produto  ou  serviço 

■  9,71% 

Problemas  com  garantia  de  produtos 

■  7,86% 

► 

Demais  categorias  de  problemas 

1 14,49% 

EMPRESAS  MAIS  DEMANDADAS 
01 

CLARO/EMBRATEL 
ITAÚ 

BRADESCO 
VIVO/TELEFONICA 


120.374 
10Z682 
97.578 


61.257 


44.022 


Direito  do  consumidor.  Setor 
foi  responsável  por  172.119 
atendimentos  dos  Procons  em 
todo  o  país  no  ano  passado 


TRÂNSITO 

LEGAL 


Celular  lidera  queixas 


FONTE:  SINDEC  *EM  2011, 162  PROCONS  ESTAVAM  INTEGRADOS  AO  SINDEC.  EM  2012,  ESSA  QUANTIDADE 
CHEGOU  A  236.  SE  CONSIDERADOS  SOMENTE  O  NÚMERO  DE  PROCONS  EM  2011,  O  CRESCIMENTO  É  DE  13,2%. 


As  operadoras  de  celular  as- 
sumiram a  liderança  em  nú- 
mero de  atendimentos  dos 
Procons.  Segundo  balanço  di- 
vulgado ontem  pela  Secreta- 
ria Nacional  do  Consumidor, 
vinculada  ao  Ministério  da 
Justiça,  do  total  de  1.877.966 
de  demandas  recebidas  no 
ano  passado,  172.119  (9,17%) 
foram  provocadas  por  proble- 
mas com  telefonia  móvel. 

Em  2011,  o  segmento  de 
cartão  de  crédito  ocupava  o 
topo  do  ranking,  seguido  pe- 
las operadoras  de  celular.  No 
ano  passado,  os  bancos  co- 
merciais (9,02%)  aparecem 
em  segundo  lugar  entre  os 
assuntos  mais  demandados. 
Na  sequência  estão  cartão  de 


crédito  (8,23%),  telefonia  fixa 
(6,68%)  e  financeira  (5,17%). 

A  Oi  lidera  o  ranking  em- 
presarial com  120.374  deman- 
das. Em  seguida  estão  a  Claro/ 
Embratel  (102.682),  o  grupo 
Itaú  (97.578),  Bradesco  (61.257) 
e  Vivo/Telefonica  (44.022). 

As  demandas  no  setor  de 
telecomunicações  (telefonia 
celular,  telefonia  fixa,  TV  por 
assinatura  e  Internet)  salta- 
ram de  17,46%  em  2011,  para 
21,7%  dos  registros  em  2012. 
No  entanto,  o  setor  mais  de- 
mandado é  o  financeiro  (ban- 
co comercial,  cartão  de  crédi- 
to, financeira  e  cartão  de  loja) 
com  23,85%. 

A  Claro  informou  que  tra- 
balha para  a  melhoria  de  seus 


serviços  e  que  realiza  investi- 
mentos para  melhorar  o  aten- 
dimento ao  consumidor.  "A 
ideia  é  que  o  atendimento 
prestado  aos  consumidores 
vise  a  resolução  dos  casos,  já 
no  primeiro  contato  do  clien- 
te", informou.  O  Bradesco  dis- 
se, em  nota,  que  tem  como 
foco  permanente  reduzir  os 
índices  de  reclamação  e  que 
todos  os  problemas  são  acom- 
panhados por  sua  ouvidoria. 
Oi,  Itaú  e  Vivo  não  se  posicio- 
naram até  o  fechamento  des- 
ta edição. 

Mais  de  2  milhões 

Ao  todo,  2,03  milhões  de  con- 
sumidores foram  atendidos 
por  Procons  em  2012,  incluin- 


do encaminhamentos  e  orien- 
tações realizados  pelos  Pro- 
cons nos  casos  em  que  não  há 
relação  de  consumo.  O  volu- 
me representa  um  aumento 
de  19,7%  em  relação  aos  1,6 
milhão  do  ano  de  2011. 

Os  principais  problemas 
enfrentados  pelos  consumi- 
dores em  2012  foram:  37,42% 
relativos  a  cobranças;  17,31% 
relativos  a  oferta  de  produ- 
tos e  serviços;  13,21%  proble- 
mas com  contrato  (alterações 
unilaterais,  descumprimento 
de  ofertas  e  publicidades  en- 
ganosas), 17,57%  referentes  à 
qualidade  de  produtos  (vício 
ou  má  qualidade  de  produto/ 
serviço,  defeitos  e  garantia  de 
produtos).  ®  METRO 


Governo  admite 
defasagem  de  7% 
no  preço  da  gasolina 


O  secretário  de  Acompa- 
nhamento Económico  do 
Ministério  da  Fazenda,  An- 
tônio Henrique  Silveira, 
reconheceu  ontem  uma 
defasagem  no  preço  da  ga- 
solina cobrada  em  todo  o 
país  de  cerca  de  7%,  mas 
sustentou  não  haver  deci- 
são do  governo  federal  so- 
bre o  reajuste. 

Questionado  se  a  mis- 
tura do  etanol  à  gasolina, 
hoje  em  20%,  poderia  ser 
elevada  para  amenizar  o 
efeito  no  preço  praticado 
nas  bombas,  Silveira  disse 
que  "se  ocorrer,  será  quan- 
do entrar  safra",  a  partir 
de  abril,  de  acordo  com  in- 
formações da  "Reuters". 
"É  bom  aguardar  para  ter 
mais  segurança  sobre  o 
abastecimento",  justificou 
o  secretário. 

Na  terça-feira,  o  jornal 
"O  Estado  de  S.  Paulo"  pu- 
blicou notícia  informan- 
do que  o  governo  deve  ele- 
var a  gasolina  em  7%  e  o 
óleo  diesel  entre  4  e  5%. 
Silveira  disse  que  "não 
há  notícia  de  data"  para 
o  reajuste  dos  preços  dos 
combustíveis,  mas  que  a 
defasagem  está  na  faixa 


Governo  diz  que  ainda  não  há  decisão  sobre  reajuste  dos  combustíveis 


|  ALESSANDRO  SHIN0DA/F0LHAPRESS 


da  que  foi  informada  pe- 
lo jornal. 

As  declarações  de  Sil- 
veira seguem  a  fala  do  se- 
cretário do  Tesouro  Nacio- 
nal e  ministro  interino  da 
Fazenda,  Arno  Augustin, 
que  na  última  terça-fei- 
ra   afirmou  desconhecer 


"qualquer  decisão"  sobre 
o  reajuste  da  gasolina  ven- 
dida no  Brasil. 

Segundo  o  secretário 
do  Ministério  da  Fazenda, 
o  impacto  do  aumento  dos 
combustíveis  na  inflação 
"vai  depender  do  ano  e  da 
intensidade".  ©  metro 


Falha  na  rede. 
Clientes  ficam 
sem  internet  3G 


Clientes  da  Vivo  enfrenta- 
ram ontem  problemas  pa- 
ra fazer  ligações  e  acessar  a 
internet  3G.  Segundo  a  ope- 
radora informou  por  meio 
de  nota,  parte  de  sua  rede 
de  sinalização  IP  nos  Esta- 
dos de  São  Paulo,  Paraná, 
Santa  Catarina  e  Rio  Gran- 
de do  Sul,  apresentou  insta- 
bilidade a  partir  de  12hl5, 
afetando  sua  rede  móvel. 
Usuários  da  rede  fixa,  com 
centrais  privadas  conver- 
gentes de  São  Paulo,  tam- 
bém poderiam  ter  sido 
afetados. 

Diversos  ouvintes  da  Rá- 
dio Bandeirantes  relataram 
o  problema.  O  sinal  de  in- 
ternet 3G  também  foi  pre- 
judicado, relata  a  estudante 
Vitória  Freitas,  moradora  da 
zona  sul  de  São  Paulo. 

"A  empresa  está  proce- 
dendo ao  diagnóstico  da  fa- 
lha e  prestará  as  devidas  in- 
formações tão  logo  estejam 
disponíveis",  afirmou  on- 
tem a  operadora.  A  Vivo  fi- 
cou em  quinto  lugar  no 
ranking  de  queixas  de  con- 
sumidores aos  Procons  em 
2012,  divulgado  ontem  pela 
Secretaria  Nacional  do  Con- 
sumidor do  Ministério  da 
Justiça.  @  METRO 


Cotações 


Dólar 

+  0,34% 
(R$2,04) 


Carros.  Justiça  do  RS 
suspende  recall  da  Volks 


A  Justiça  do  Rio  Grande  do 
Sul  suspendeu  a  decisão  limi- 
nar que  determinava  à  Volks 
realizar  um  recall  de  veículos 
Fox,  Voyage  e  Novo  Gol  2009 
e  2010,  para  verificação  de 
eventual  desgaste  prematuro 
do  motor.  Clientes  da  marca 
no  Estado  reclamaram  de  ruí- 
dos anormais  nos  veículos  e  a 
própria  Volks  havia  constata- 
do defeitos  em  uma  parcela 
dos  modelos  em  questão. 

A  Volkswagen  informou 
ontem  que  o  desembargador 


Carlos  Cini  Marchionatti,  in- 
tegrante da  20a  Câmara  Cí- 
vel do  Tribunal  de  Justiça  do 
Rio  Grande  do  Sul,  revogou 
na  noite  de  terça-feira  os  efei- 
tos da  liminar  que  determina- 
va recall  de  400  mil  veículos 
da  montadora. 

O  desembargador  Carlos 
Cini  Marchionatti  entendeu 
que  a  medida  poderia  levar  à 
formação  de  uma  situação  ir- 
reparável "que  afeta  e  preju- 
dica o  nome  e  o  prestígio  da 
fabricante",  ©metro 


Pesquisa.  Intenção  de 
consumo  cai  em  janeiro 


Os  brasileiros  começaram 
2013  com  a  intenção  de  con- 
sumir menos  do  que  em 
2012.  Segundo  pesquisa  di- 
vulgada ontem  pela  Confede- 
ração Nacional  do  Comércio, 
houve  queda  na  intenção  de 
consumo  das  famílias  de  3,3% 
em  janeiro  deste  ano,  em  rela- 
ção ao  mesmo  período  do  ano 
passado. 

Segundo  a  entidade,  o  ní- 
vel de  endividamento  de  mui- 
tas famílias  continua  elevado, 
o  que  pode  ser  uma  das  justi- 


ficativas para  o  resultado  na- 
da animador  para  o  setor. 
Além  disso,  há  menos  otimis- 
mo  em  relação  ao  mercado  de 
trabalho.  Entre  os  indicado- 
res avaliados,  as  maiores  que- 
das foram  observadas  na  pers- 
pectiva de  consumo  para  os 
próximos  três  meses  (-7,8%)  e 
momento  para  adquirir  bens 
duráveis  (-7,1%).  A  confiança 
em  relação  ao  emprego  atual 
caiu  3,2%,  devido  a  incerte- 
zas em  relação  à  economia. 

METRO 


Bovespa 

+  0,10% 
(61.787  pts) 


o 


Euro 

-0,26% 
(R$2,71) 


Selic  (7,25%) 

Salário  mínimo 

(R$678) 


metn 
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Radicais 
fazem 
reféns  na 
Argélia 

África.  Extremistas  ligados  à  rede  Al  Qaeda 
sequestraram  41  ocidentais,  em  resposta 
à  ação  da  França  no  Mali.  Tropas  do  país 
europeu  batalham  por  cidade  central 


A  guerra  entre  tropas  do 
governo  maliense  (ajuda- 
das pela  França)  e  rebeldes 
islâmicos  ultrapassou  as 
fronteiras  do  Mali.  Extre- 
mistas ligados  à  rede  ter- 
rorista Al  Qaeda  lançaram 
um  ataque  contra  uma  es- 
tação pretrolífera  britâni- 
ca na  vizinha  Argélia.  Na 
ação,  uma  represália  à  pre- 
sença francesa  na  região, 
41  ocidentais  foram  feitos 
reféns,    incluindo  norte- 


-americanos  e  um  irlandês. 

Um  porta-voz  da  Briga- 
da Mascarada,  grupo  que 
reivindicou  a  autoria  dos 
sequestros,  disse  à  agência 
ANI  que  a  operação  era  um 
castigo  à  Argélia.  O  país  fe- 
chou suas  fronteiras  com  o 
Mali  e  permitiu  que  a  Fran- 
ça utilizasse  seu  espaço  aé- 
reo para  preparar  os  bom- 
bardeios que  atingiram 
áreas  controladas  pelos  re- 
beldes no  norte  do  territó- 


rio maliense. 

As  autoridades  da  Argé- 
lia enviaram  tropas  para  o 
local  do  sequestro.  Segun- 
do o  site  da  emissora  ára- 
be Al  Jazeera,  os  argelinos 
foram  sendo  liberados  pe- 
los raptores,  que  mantêm 
apenas  estrangeiros  em 
seu  poder.  A  Casa  Branca  e 
outros  governos  ocidentais 
disseram  estar  acompa- 
nhando o  desenvolvimen- 
to da  situação. 


Enquanto  isso,  tropas 
francesas  e  malienses  par- 
tiram para  o  norte  do  Mali, 
na  tentativa  de  derrotar  os 
extremistas.  Ainda  de  acor- 
do com  a  Al  Jazeera,  os  sol- 
dados do  país  europeu  já 
começaram  a  batalha  por 
terra  pelo  controle  da  cida- 
de de  Diabaly,  no  centro  do 
Mali.  O  local  está  nas  mãos 
dos  rebeldes,  que  tomaram 
um  centro  militar. 


ONDE  FICA 

A  Argélia,  ao  norte  do  Mali,  é  o  maior  pais 
da  África.  Tem  sua  costa  no  Mediterrâneo 
e  é  rico  em  reservas  de  petróleo 


Venezuela 


Nomeação  tem 
assinatura  de 
HugoChávez 

A  nomeação  de  Elias 
Jaua  para  o  cargo  de 
chanceler  da  Venezue- 
la foi  publicada  ontem 
com  a  assinatura  do  pre- 
sidente Hugo  Chávez. 
A  oposição  aproveitou 
a  divulgação  do  docu- 
mento para  pedir  que 
o  mandatário  apare- 
ça. Chávez  está  interna- 
do em  Cuba  desde  11  de 
dezembro,  devido  a  um 
câncer.  ®  metro 


Contaminação 


Hambúrguer 
tinha  até  30%  de 
carne  de  cavalo 

Autoridades  britâni- 
cas e  irlandesas  es- 
tão investigando  como 
hambúrgueres  de  car- 
ne bovina  vendidos  em 
supermercados  foram 
contaminados  com  car- 
ne de  cavalo.  Segundo 
a  BBC,  algumas  amos- 
tras tinham  29%  de  car- 
ne equina. 

©  METRO 


Em  Londres.  Queda  de 
helicóptero  mata  dois 


O  centro  de  Londres  ainda  es- 
tava em  clima  de  choque  no 
fim  da  tarde  de  ontem,  depois 
que  a  queda  de  um  helicópte- 
ro matou  duas  pessoas  e  feriu 
outras  13.  No  local  do  aciden- 
te, no  bairro  de  Vauxhall  (zona 
nobre  da  cidade),  a  fumaça  dos 
escombros  era  visível  até  o  iní- 
cio da  noite,  e  grupos  aturdi- 
dos de  trabalhadores  ainda  es- 
tavam reunidos  em  silêncio  na 
rua,  observando  o  exército  dos 
serviços  de  emergência. 

O  desastre  ocorreu  às  8h, 
quando  o  helicóptero  que 
voava  baixo  perdeu  o  contro- 
le e  colidiu  com  um  guindas- 
te de  construção  no  St.  Geor- 
ge Wharf  Tower,  um  prédio 
de  apartamentos  de  luxo  à  bei- 
ra do  Rio  Tâmisa.  A  aeronave 
e  parte  do  guindaste  despenca- 
ram  no  chão,  em  chamas,  ater- 
rorizando os  pedestres  de  uma 
das  zonas  mais  movimentadas 
de  Londres. 

Os  serviços  de  emergência 
chegaram  rapidamente  ao  lo- 
cal, que  foi  isolado.  Mais  de 
90  bombeiros  trabalharam  no 
combate  às  chamas.  Uma  das 
mortes  foi  a  do  piloto,  Peter 
Barnes,  que  estava  sozinho  no 


helicóptero.  A  outra  vítima  fa- 
tal estava  em  um  edifício  nas 
proximidades. 

Embora  o  acidente  tenha 
ocorrido  a  poucos  metros  da 
sede  do  MI6,  a  agência  de  in- 
teligência britânica,  os  temo- 
res de  um  ataque  terrorista  fo- 
ram rejeitados.  As  autoridades 
de  aviação  estão  investigando 
as  causas  do  acidente,  mas  tes- 
temunhas relataram  que  a  luz 
do  guindaste  estava  escondida 
pela  névoa. 

Apesar  da  tragédia,  Neil  Ba- 
su,  comandante  da  polícia,  dis- 
se que  "foi  uma  espécie  de  mi- 
lagre o  acidente  não  ter  sido 
muitas,  muitas  vezes  pior." 

KIERON  MONKS 
f  ANTHONY  JOHNSTON 

METRO  INTERNACIONAL 


Obama  propõe  restrições 
às  armas  de  fogo  nos  EUA 


Pouco  mais  de  um  mês 
após  o  massacre  na  escola 
de  Sandy  Hook,  no  qual  20 
crianças  foram  assassinadas, 
o  presidente  Barack  Obama 
anunciou  o  esperado  plano 
nacional  para  aumentar  as 
restrições  às  armas  de  fogo 
nos  Estados  Unidos. 

Obama  estabeleceu  23 
ações  que  não  dependem 
de  aprovação  do  Congres- 
so norte-americano  e  que, 
segundo  o  presidente,  vão 
aumentar  a  segurança  nas 
escolas. 

O  mandatário  também 
pediu  ao  congressistas  que 
retomem  a  proibição  de  ar- 
mas de  alta  capacidade,  co- 
mo as  que  foram  usadas 
pelos  atiradores  de  Sandy 
Hook  e  de  Aurora,  no  Esta- 
do do  Colorado.  Havia  uma 
lei  que  proibia  a  comercia- 
lização desse  tipo  de  artefa- 
to,  mas  ela  caiu  em  2004. 

Obama  também  pediu 
que  os  legisladores  aumen- 
tassem as  exigências  em  re- 


lação aos  compradores.  "Até 
40%  de  todas  as  compras  de 
armas  são  conduzidas  sem  a 
checagem  de  antecedentes. 
Isso  não  é  seguro,  nem  inte- 
ligente. É  hora  de  o  Congres- 
so exigir  isso",  argumentou. 

Leis 

O  mandatário  negou  que 
as  propostas  violem  o  di- 


reito constitucional  à  au- 
todefesa, um  argumento 
muito  utilizado  pela  NRA 
(sigla  para  Associação  Na- 
cional do  Rifle,  que  defen- 
de os  interesses  da  indús- 
tria armamentista). 

"A  proibição  de  determi- 
nado tipo  de  arma  só  repre- 
sentaria um  problema  se 
fosse  uma  ameaça  ao  direi- 


to de  autodefesa.  Haveria 
uma  abundância  de  outros 
tipos  de  armas  ainda  le- 
gais", explica  Saul  Cornell, 
um  historiador  da  Fordham 
Universitu,  especialista  em 
controle  de  armas. 


CAROLINA 
VICENTIN 

METRO  SÃO  PAULO 
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COMPORTAMENTO  09 


Lugares  para  paquerar 

Solteiros.  Pesquisa  mostra  quais  são  os  destinos  favoritos  entre  os  jovens  brasileiros  que  estão 
descompromissados.  As  mulheres  apostam  na  Praia  de  Copabana,  mas  os  homens  preferem  Camboriú 


Quem  está  solteiro  dificil- 
mente fica  só.  E  é  por  is- 
so que  o  site  de  relaciona- 
mento Par  Perfeito  realizou 
uma  enquete  entre  os  2.500 
usuários,  entre  homens  e 
mulheres,  para  descobrir 
os  destinos  mais  badalados 
deste  verão.  Mas,  para  a 
surpresa  geral,  o  resultado 
mostrou  que  há  um  certo 
desencontro  entre  os  des- 
tinos preferidos  dos  dois 
sexos:  enquanto  elas  ele- 
geram a  Praia  de  Copacaba- 
na, no  Rio  de  Janeiro,  como 
o  melhor  lugar  para  a  aza- 
ração  (15%  dos  votos),  eles 
apostaram  em  Balneário 
Camboriú,  em  Santa  Cata- 
rina (14%),  como  o  cenário 
perfeito  para  se  conquistar 
um  coração. 

No  entanto,  a  favor  do 
amor,  ambos  os  sexos  com- 
partilham da  opinião  de  que 
Geribá,  em  Búzios,  está  entre 
as  três  praias  mais  badaladas 
para  curtir  o  verão  e,  conse- 
quentemente, com  a  maior 


concentração  de  solteiros. 
No  ranking  da  mulherada,  o 
destino  aparece  na  segunda 
posição,  com  13%  das  esco- 
lhas, enquanto  os  homens  a 
colocaram  em  terceiro  lugar, 
com  11%  dos  votos. 

MULHERES 

•  Praia  de  Copacabana  (Rio  de 
Janeiro)  -  15% 

•  Geribá  (Búzios  /  Rio  de  Ja- 
neiro)-13% 

•  Camboriú  (Balneário  Cam- 
boriú/ Santa  Catarina)  - 12% 

•  Maresias  (São  Sebastião/ 
São  Paulo)  - 10% 

•  Praia  de  Maracaípe  (Porto  de 
Galinhas/  Pernambuco)  -  8% 

•  Praia  do  Futuro  (Fortaleza/ 
Ceará)  -  8% 

•  Boa  Viagem  (Recife/  Per- 
nambuco) -  7% 

•  Praia  do  Forte  (Salvador/  Ba- 
hia) -  7% 

•  Praia  da  Pipa  (Natal/  Rio 
Grande  do  Norte)  -  6% 

•  Joaquina  (Florianópolis/ 
Santa  Catarina)  -  6% 

•  Taperapuã  (Porto  Seguro/ 


Bahia)  -  5% 

•  Praia  de  São  Marcos  (São 
Luís/Maranhão)  -  2% 

HOMENS 

•  Camboriú  (Balneário  Cam- 
boriú/ Santa  Catarina)  - 14% 

•  Maresias  (São  Sebastião/ 
São  Paulo)  - 13% 

•  Geribá  (Búzios/  Rio  de  Ja- 
neiro) - 11% 

•  Boa  Viagem  (Recife/  Per- 
nambuco) - 10% 

•  Praia  da  Pipa  (Natal/  Rio 
Grande  do  Norte)  - 10% 

•  Praia  de  Copacabana  (Rio  de 
Janeiro)  - 10% 

•  Joaquina  (Florianópolis/ 
Santa  Catarina)  -  8% 

•  Praia  do  Futuro  (Fortaleza/ 
Ceará)  -  7% 

•  Praia  de  Maracaípe  (Porto  de 
Galinhas/  Pernambuco)  -  6% 

•  Taperapuã  (Porto  Seguro/ 
Bahia)  -  5% 

•  Praia  do  Forte  (Salvador/  Ba- 
hia)-4% 

•  Praia  de  São  Marcos  (São 
Luís/  Maranhão)  -  2% 

®  PORTAL  DA  BAND 
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Camboriú  é  o  melhor  destino  para  os  homens  i  rubens  chaves/folhapress 


a  Nikon  quer  que  você  faça  tanto  sucesso  quanto  as  suas  fotos, 
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Caribe.  A  pequena  ilha  é  um  dos  destinos  mais  atraentes  da  região,  contemplada  com  mar  de  águas  claras  e  quentes 


Santa  Lúcia  é  o  lugar  perfei- 
to para  se  sentir  completa- 
mente fora  do  mapa.  A  ilha 
está  localizada  na  margem 
sul  do  Caribe,  a  apenas  300 
quilómetros  do  litoral  da 
América  do  Sul. 

Ao  desembarcar  no  Ae- 
roporto Internacional  de 
Hewanorra  você  vai  se  sen- 
tir em  outro  mundo. 

Depois"  de  voar  sobre 


um  oceano  imenso,  voce 
chega  a  uma  ilha  de  ape- 
nas 238  km2,  coberta  pela 
floresta  tropical.  O  clima 
na  ilha  é  tão  bom  para  o 
rista  que  até  mesmo  a  chu- 
va em  Santa  Lúcia  é  cha- 
mada de  "Sol  líquido". 

PATHEALY 

METRO  INTERNACIONAL 


0  mar  azul  e  o  clima  tropical  são  perfeitos  para  aproveitar  a  praia  de  Santa  Lúcia 


METRO  INTERNACIONAL 


Vá  sozinho 

Santa  Lúcia  é  um  ótimo 
destino  para  vários  ti- 
pos de  viagem.  Para  quem 
pretende  conhecer  o  lugar 
desacompanhado  a  me- 
lhor dica  é  se  hospedar  no 


Para  aproveitar 
a  dois 

Para  os  casais  que  não  têm 
filhos,  ou  os  que  querem 
fugir  um  pouco  da  vida  cor- 
rida com  as  crianças,  a  di- 
ca é  se  hospedar  no  resort 


hotel  "The  Body  Holiday" 
(www.thebodyholiday. 
com).  Apesar  dos  quartos 
para  casais,  o  lugar  tam- 
bém se  encaixa  na  rotina 
dos  solteiros  na  ilha. 

A  programação  para  os 
desacompanhados  é  favo- 


Rendezvous  (www.thero- 
manticholiday.com).  O  ho- 
tel é  exclusivo  para  casais, 
o  que  protege  o  clima  ro- 
mântico da  área. 

O  ambiente  é  propício 
para  os  pombinhos,  não  se 
restringindo  só  aos  janta- 
res românticos  ou  aos  quar- 


rável  a  fazer  novas  amiza- 
des. O  hotel  oferece  cru- 
zeiros em  grupo  para  ver 
o  pôr-do-sol  e  shows  espe- 
ciais. Além  disso,  em  to- 
dos os  jantares  existem 
mesas  para  quem  qui- 
ser sentar  e  jogar  conver- 


tos  decorados.  Na  sala  de 
massagem,  pétalas  de  ro- 
sas são  espalhadas  embai- 
xo das  mesas.  Ao  longo  de 
todo  o  território  do  resort, 
funcionários  estão  sempre 
munidos  de  chocolates  e 
taças  de  champagne  para 
servir  os  hóspedes  a  qual- 


sa  fora. 

A  proposta  do  hotel  é 
que  em  uma  semana  vo- 
cê saia  de  lá  com  a  men- 
te revigorada.  Para  isso, 
o  espaço  foi  projetado  de 
forma  que  a  brisa  do  mar 
atinja  todos  os  cantos  da 


quer  momento. 

O  lugar  promove  o  rela- 
xamento para  aqueles  que 
querem  fugir  do  estresse  da 
vida  em  grandes  cidades.  Os 
hóspedes  podem  desfrutar 
de  jantares  especiais  no  re- 
sort. A  refeição  pode  ser  ser- 
vida à  beira-mar  ou  durante 


instalação. 

O  mês  de  setembro  é  o 
mais  indicado  para  esse 
tipo  de  viagem.  Ele  é  to- 
do dedicado  aos  solteiros, 
já  que  no  país  esses  são  os 
trinta  dias  oficiais  dos  de- 
sacompanhados. ®  METRO 


um  banho  de  hidromassa- 
gem ao  pôr-do-sol. 

O  lugar  é  indicado  para 
casais  que  querem  se  conhe- 
cer melhor  passando  algum 
tempo  juntos,  mas  também 
é  ótimo  para  os  que  querem 
recuperar  a  privacidade. 

METRO  INTERNACIONAL 


'xplorando 
a  ilha 

O  turista  que  quiser  apro- 
veitar uma  aventura  fora 
do  resort  em  que  estiver 
hospedado  deve  procurar 
o  En  Bas  Saut.  O  passeio 
exige  coragem,  já  que  o 
caminho  de  duas  horas 
de  carro  passa  por  curvas 
sinuosas  em  penhascos 
até  chegar  à  cachoeira. 
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Djavan 

Começa  hoje  a  venda  de 
ingressos  para  o  show  de 
Djavan,  que  volta  a  Porto 
Alegre  no  dia  20  de  mar- 
ço com  o  seu  novo  dis- 
co, "Rua  dos  Amores".  A 
apresentação  será  no  au- 
ditório Araújo  Vianna  e 
os  ingressos  estào  à  ven- 
da na  lojas  My  Ticket  e 
no  site  www.ingressora- 
pido.com.br 


Vida  em  transformação 


Documentário.  Filme  sobre  trajetória 
de  Marcelo  Yuka  tem  pré-estreia  hoje. 
Programa  abre  festa  do  SindBancários 


O  CineBancários  (r.  Gal  Câ- 
mara, 424  -  tel.:  3433-1204) 
retoma  hoje  sua  programa- 
ção com  a  pré-estreia  do  do- 
cumentário "Marcelo  Yuka 
-  No  Caminho  das  Setas", 
dirigido  por  Daniela  Broit- 
man.  A  sessão,  marcada  pa- 
ra às  19h,  também  abre  as 
comemorações  dos  80  anos 
do  SindBancários,  que  se- 
rão completados  nesta 
sexta-feira. 

O  filme  recupera  a  últi- 
ma década  da  vida  do  mú- 
sico, compositor  e  ativis- 
ta  Marcelo  Yuka,  ex-líder 
do  grupo  Rappa,  que  pas- 
sou por  uma  transformação 
desde  que  foi  baleado  nu- 
ma tentativa  de  assalto  no 
Rio  de  Janeiro.  À  época  com 
34  anos,  Yuka  estava  no  au- 
ge do  sucesso  e  era  reconhe- 
cido por  suas  letras  críticas. 

Depois  do  acidente  o  mú- 
sico ficou  paraplégico  mas 
não  deixou  de  se  envolver 
com  as  questões  sociais. 
Após  a  sessão,  a  diretora 


participa  de  um  debate  com 
o  público.  A  partir  de  ama- 
nhã, o  filme  ganha  sessões 
regulares. 

Outra  atividade  cultu- 
ral prevista  para  a  festa  do 
Sindicato  dos  Bancários  é  a 
sessão  de  autógrafos  do  li- 
vro "Esta  Terra  tem  Dono", 
resultado  de  uma  oficina  li- 
terária coordenada  pelo  es- 
critor Alcy  Cheuiche  no  pró- 
prio sindicato.  Junto  com 
o  lançamento,  serão  ho- 
menageados ex-presiden- 
tes  do  sindicato,  como  Oli- 
vio  Dutra  e  José  Fortunati. 

®  METRO  POA 


Programa 


*  Hoje,  às  ígh  -  pré-estreia 
do  filme  "Marcelo  Yuka  - 
No  Caminho  das  Setas" 

*  Amanhã,  às  I7h  -  lança- 
mento do  livro  "Esta  Terra 
tem  Dono"  e  homenagem 
aos  ex-presidentes 


Grupo  lo  usou  vários  elementos  em  sua  exposição  i  divulgação 


Jovens  reunidos 


As  exposições  com  os  no- 
vos talentos  premiados  no 
segundo  edital  de  Incentivo 
à  Produção  de  Artes  Visuais 
ficam  em  cartaz  até  domin- 
go, na  Casa  de  Cultura  Má- 
rio Quintana  (r.  dos  Andra- 
das,  736 -tel.:  3221-7147). 

As  mostras  reúnem  tra- 
balhos em  diversas  técni- 
cas, como  os  desenhos  co- 
tidianos  de  Diego  Deodato 
em  "Embarque  Transbor- 
do: Desenhos,  Ruídos  e  Poli- 
fonias  Urbanas"  (em  cartaz 
na  Galeria  Augusto  Meyer) 


e  as  xilogravuras  de  "Os  Ca- 
minhos Por  Onde  Andei 
Me  Levaram  Até  Você",  as- 
sinadas por  Graziela  Sal- 
vatori  (no  Espaço  Maurício 
Rosenblatt). 

Já  o  grupo  ío  experi- 
mentou vários  elementos 
para  apresentar  as  mon- 
tagens de  "Do  Lado  de  Fo- 
ra de  um  Quarto  Fechado" 
(cartaz  da  Fotogaleria  Vir- 
gílio Calegari).  A  visitação 
vai  de  terça-feira  a  domin- 
go, em  horário  comercial. 


Reviva  l 


Todoosuingue 
deTimMaia 

A  banda  Tributo  a  Tim 
Maia  interpreta  todas  as 
grandes  canções  do  "sín- 
dico" da  música  brasi- 
leira, morto  em  1998. 
O  show  será  hoje,  às 
22h,  no  projeto  Ociden- 
te Acústico  (Osvaldo  Ara- 
nha esquina  com  João 
Telles)  e  reúne  músicos 
de  vários  outros  grupos, 
como  Chico  Paixão  (Fun- 
kalister),  Leonardo  Boff 
(Sinuca  de  Bico)  e  Pan- 
cho  (ex-  baterista  da  Co- 
munidade Ninjitsu).  R$ 

20.  ©METRO POA 


Recital 


MUHM  recebe 
coral  da  PUCRS 

O  Museu  de  História  da 
Medicina  (MUHM  -  av.  In- 
dependência, 270)  apre- 
senta hoje,  às  18h30,  o 
recital  do  Coral  da  PU- 
CRS, com  coordenação 
técnica  de  Pedro  Spohr 
e  participação  do  pianis- 
ta Leandro  Fáber.  O  pro- 
grama tem  obras  do  can- 
cioneiro popular  e  peças 
folclóricas.  Entrada  fran- 
ca. ®  METRO  POA 


Repertório  brasileiro 
com  sotaque  macedónio 


A  cantora  Karolina  Vucido- 
lac,  da  Macedónia,  faz  seu 
primeiro  show  em  Porto 
Alegre  nesta  sexta-feira.  A 
apresentação  será  às  2 lh, 
no  StudioClio  (r.  José  do  Pa- 
trocínio, 698  -  tel.:  3254- 
7200),  e  encerra  a  turnê  Re- 
birth  Project,  que  já  passou 
por  vários  países. 

Nascida  na  Macedónia, 
a  cantora  morou  na  Sué- 
cia antes  de  adotar  o  Bra- 
sil como  sua  pátria  musi- 
cal. Apaixonada  pela  bossa 
nova,  se  aproximou  de  mú- 
sicos brasileiros  e  adotou  o 
género  como  sua  forma  de 
expressão. 

Neste  show,  ela  estará 
acompanhada  do  bateris- 
ta Kiko  Freitas,  do  baixista 
Augusto  Mattoso  e  do  gui- 
tarrista Nelson  Faria  e  vai 
apresentar  o  repertório  de 
dois  discos  que  gravou  por 


Karolina,  da  Macedónia  para 
o  Brasil  i  fdivulgaçào 


aqui:  "Brasil,  meu  País  Mu- 
sical" (2005)  e  "So  Nice" 
(2010),  além  de  composi- 
ções de  grandes  nomes  da 
bossa  nova. 

Os  ingressos  custam  R$ 
70  (público  geral)  e  R$  50 
(professores,  estudantes  e 

idOSOS).  ®  METRO  POA 


Sacola  Clio  Spon  MT  DE  RS  R£B^90C 

por  R$  49,90  LM3X 
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Ano  de  arrumar  a  casa 

Música.  Orquestra  Sinfónica  de  Porto  Aiegre  terá  programação  diversificada  em  2013.  Grupo  também  deve 
receber  novos  músicos,  por  meio  de  concurso,  e  acompanha  as  obras  da  nova  sede  da  saia  sinfónica 


O  ano  de  2013  promete  ser 
um  marco  na  trajetória  da 
Orquestra  Sinfónica  de  Por- 
to Alegre.  Além  de  celebrar 
datas  importantes  -  como 
os  200  anos  de  nascimento 
de  Wagner  e  Verdi  -  e  ofe- 
recer concertos  para  todos 
os  tipos  de  público,  a  Ospa 
deve  ver  nascer  o  prédio  da 
sua  futura  (e  tão  sonhada) 
sala  sinfónica,  junto  à  Câ- 
mara dos  Vereadores. 

Outro  passo  importan- 
te será  a  realização  de  um 
concurso,  no  segundo  se- 
mestre, para  completar  o 
quadro  de  músicos  e  regu- 
larizar a  equipe  de  funcio- 
nários que  atendem  e  divul- 
gam a  orquestra. 

O  maestro  Tiago  Flores, 
que  também  é  o  diretor  ar- 
tístico da  orquestra,  explica 
que  2012  foi  um  ano  essen- 
cial para  pensar  na  estrutu- 
ra e  nas  necessidades  da  Os- 
pa. "Trabalhamos  durante 
um  ano  para  formatar  es- 
te novo  quadro  funcional", 
explica. 

Atualmente  com  83  inte- 
grantes, a  orquestra  deve  re- 
ceber mais  30  instrumentis- 
tas por  meio  desta  seleção. 


"Esta  é  a  formação  das  gran- 
des orquestras,  para  a  inter- 
pretação de  qualquer  obra 
do  repertório  sinfónico", 
explica. 

Outro  aspecto  funda- 
mental, segundo  o  maestro, 
foi  a  organização  de  um  pla- 
no de  carreira  para  os  mú- 
sicos, que  terão  um  salário 
inicial  de  R$  6  mil  e  possibi- 
lidade de  se  aposentar  com 
quase  o  dobro  disso.  "Te- 
nho certeza  que  teremos 
gente  muito  boa  fazendo  o 
concurso",  aposta.  As  novas 
contratações  também  vão 
viabilizar  a  retomada  da  es- 
cola de  música  da  Ospa,  lo- 
calizada no  casarão  da  rua 
André  da  Rocha. 

Considerada  uma  priori- 
dade para  a  atual  gestão  da 
Secretaria  da  Cultura  do  Es- 
tado, a  Ospa  parece  viver 
dias  mais  animadores  de- 
pois de  60  anos  de  história. 
O  maestro  concorda.  "Resol- 
vendo problemas  também 
melhoramos  o  resultado  ar- 
tístico do  grupo",  avalia. 


MÓNICA 
KANITZ 
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Destaques  de  2013 


A  Ospa  abre  a  temporada 
de  concertos  no  dia  12  de 
março,  com  uma  cortina  lí- 
rica em  homenageam  ao 
bicentenário  de  Giuseppe 
Verdi  (1813-1901)  e  Richard 
Wagner  (1813-1883) 

•  26/3  -  O  maestro 
espanhol  rege  o  Festival 
Beethoven,  com  a 
participação  do  pianista 
Aleyson  Scopel 

•  28/5  -  Obras  de  Debussy, 
Mozart  e  Ravel  com 

os  norte-americanos 
Ransom  Wilson 
(regência)  e  Bridget 
Kibey  harpa) 

•  dia  25/6  -  "Missa  de 
Réquiem",  de  Verdi,  com 
a  participação  do  Coro 
Sinfónico  da  Ospa 

•  dia  19/12  -  obras  de 
Stravinsky  e  Richard 
Strauss,  com  regência 
de  Kiyotaka  Teraoka  e 
solo  do  croata  Radovan 
Vlatkovic  (trompa) 

•  dia  19/12  -  concerto  de 
encerramento  com  o 
"Oratório  Liverpool",  de 
Paul  McCartney 

Mais  informações  sobre 
o  programa  no  site 
www.ospa.org.br  e 
tel.:  3222-7387 


TIAGO  FLORES 

0  diretor  artístico  da  Ospa  destaca  o  trabalho  da  comissão  que  organiza  o  calendário 
da  orquestra,  valorizando  uma  programação  que  atraia  todos  os  públicos 


A  DIVERSIDADE  E  ESSENCIAL' 


NATHAN  CARVALHO/DIVLGAÇÃO 


O  que  o  senhor  destaca- 
ria na  programação  desta 
temporada? 

Vamos  abrir  o  ano  com  a 
homenagem  aos  200  anos 
de  Wagner  e  Verdi,  concer- 
to que  está  no  programa 
das  orquestras  do  mundo 
inteiro.  Esta  apresentação 
será  na  forma  de  cortina  lí- 
rica, para  atender  ao  nosso 
público  que  gosta  de  ópera 
e  repertório  vocal.  Também 
teremos  o  retorno  de  maes- 
tros escolhidos  pelos  pró- 
prios músicos  por  causa  de 
concertos  marcantes,  como 
Roberto  Tibiriçá,  Enrique 
Ricci,  Nicolas  Rauss,  Shi- 
nik  Hahm  e  o  japonês  Kiyo- 
taka Teraoka. 


Como  é  feita  a  organiza- 
ção do  calendário? 

Existe  uma  comissão  artís- 
tica para  pensar  nos  con- 
certos, com  a  participação 
de  músicos  de  cada  naipe. 
São  diversos  olhares  e  opi- 
niões que  ajudam  inclusive 
a  pensar  na  estrutura  dos 
ensaios.  Com  este  formato, 
conseguimos  agregar  e  che- 
gar perto  de  um  programa 
ideal.  Eu,  como  diretor  ar- 
tístico, assumo  a  responsa- 
bilidade final. 

O  que  o  senhor  conside- 
ra essencial  para  chegar  a 
um  programa  ideal? 

A  diversidade.  Não  pode- 
mos priorizar  apenas  uma 


linha  musical  principal- 
mente porque  se  trata  de 
uma  orquestra  pública, 
mantida  pelo  governo  do 
Estado.  Temos  que  atender 
a  todos  os  gostos,  idades  e 
classes  sociais,  mesclando 
estreias  de  obras,  composi- 
tores novos,  peças  clássicas, 
repertório  popular  e  apre- 
sentações no  interior. 

O  senhor  também  é  reco- 
nhecido pelo  trabalho  com 
músicos  populares.  Como 
isso  se  reflete  no  trabalho 
com  a  Ospa? 
Os  concertos  populares 
são  uma  boa  iniciação  pa- 
ra quem  não  conhece  a  or- 
questra e  normalmente  ga- 


nham uma  boa  visibilidade 
de  mídia.  Em  abril  tere- 
mos um  concerto  na  Reden- 
ção, junto  com  a  banda  Ne- 
nhum de  Nós,  os  Fagundes 
e  Renato  Borghetti.  Espera- 
mos reunir  25  mil  pessoas 
como  no  ano  passado,  com 
os  irmãos  Ramil. 

E  como  vai  a  construção  da 
sala  sinfónica? 

Estamos  dentro  do  crono- 
grama. As  fundações  já  es- 
tão prontas  e  agora,  em 
fevereiro,  será  aberta  a  lici- 
tação para  a  construção  do 
prédio.  A  previsão  é  que  o 
teatro  seja  inaugurado  em 
setembro  de  2014. 

@  MÓNICA  KANITZ 
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Protagonista  não  se 
importa  com  críticas 


Tarantino  aposta  de 
novo  em  vingança 

Cinema.  Diretor  tematiza  escravidão  e  faz  homenagem  ao  western  spaghetti  em  "Django  Livre", 
que  estreia  amanhã  em  Porto  Aiegre.  0  filme  está  indicado  ao  Oscar  na  categoria  principal 


"Django  Livre"  é  um  filme  tão 
brutal  que  levou  seu  diretor, 
Quentin  Tarantino,  às  lágri- 
mas. Em  Toronto  para  uma 
première,  ele  falou  sobre  co- 
mo desmoronou  durante 
uma  cena  em  que  capatazes 
sádicos  chicoteiam  Brunhilde 
(Kerry  Washington),  a  mulher 
do  herói  Django  (Jamie  Foxx). 
"Eu  estava  operando  a  câme- 
ra  e  a  cena  me  pegou.  Logo  es- 
tava com  os  olhos  cheios  de 
lágrimas",  diz. 

Mas  foi  mais  o  contexto  da 
brutalidade  do  que  a  investi- 
da sangrenta  que  mexeu  com 
o  diretor.  "A  cena  tem  como 
cenário  choupanas  onde  os 
escravos  viveram  quando  tra- 
balhavam nas  plantações.  Há 
sangue  na  grama  e  carne  na- 
quelas árvores,  a  gente  sente 


a  presença  de  ancestrais  que 
certa  vez  andaram  ali." 

O  "Django  Livre"  que  o  pú- 
blico vai  ver  a  partir  de  ama- 
nhã, quando  o  filme  estreia 
em  Porto  Alegre,  está  um  tom 
abaixo  da  versão  original  mos- 
trada por  Tarantino  ao  conse- 
lho de  classificação  indicativa 
dos  EUA.  Foi  ele  quem  tomou 
a  decisão  de  minimizar  a  vio- 
lência -  apesar  de  o  filme  ain- 
da ter  várias  cenas  de  revi- 
rar estômagos  mais  sensíveis. 
"Aguento  a  versão  mais  dura, 
mas  percebi  que  estava  provo- 
cando traumas  demais  no  pú- 
blico. Quero  é  que  as  pessoas 
curtam  o  filme  até  o  fim." 

E  há  muito  o  que  curtir  nas 
quase  três  horas  de  duração 
do  longa,  uma  aventura  pelo 
género  do  western  spaghet- 


"Busquei  fazer  um  retrato 
bastante  realístico  de 
como  os  EUA  eram  em 
um  mundo  em  que  a 
escravidão  era  a  norma.11 

QUENTIN  TARANTINO,  DIRETOR 

ti  e  uma  homenagem  ao  di- 
retor italiano  Sergio  Corbuc- 
ci  (1927-1990),  o  homem  por 
trás  do  "Django"  original,  de 
1966.  Situado  no  sul  dos  Esta- 
dos Unidos  pré-Guerra  Civil 
(1861-1865),  o  longa  acompa- 
nha Django,  um  escravo  que 
se  torna  caçador  de  recom- 
pensas graças  a  amizade  com 
o  alemão  King  Schultz  (Chris- 
toph Walz).  Ao  mesmo  tem- 
po em  que  se  vinga  matando 


Resenha 


Banho  de  riso 
e de  sangue 

A  exemplo  do  que  fez  com 
os  nazistas  em  "Bastardos 
Inglórios",  Quentin  Taran- 
tino muda  novamente  o 
rumo  da  História.  Por  al- 
gumas poucas  horas,  um  es- 
cravo consegue  se  vingar 
dos  brancos  desprezíveis 
que  durante  anos  subjuga- 
ram toda  a  população  negra 
do  sul  dos  Estados  Unidos. 
Além  do  sangue,  humor  e 
sarcasmo  sempre  presen- 
tes na  obra  do  diretor,  há 


brancos,  ele  busca  liberdade 
para  sua  amada,  presa  à  plan- 
tação de  Calvin  Candie  (Leo- 
nardo DiCaprio). 

O  diretor  apimenta  os  diá- 
logos com  o  uso  excessivo 
da  gíria  pejorativa  "nigger" 
(crioulo),  substitui  referências 
literárias  por  sua  paixão  pela 
cultura  pop  e  constrói  heróis 
com  várias  áreas  cinzentas  no 
que  diz  respeito  a  moralida- 
de. "Não  tentei  emitir  men- 
sagens sobre  a  escravidão, 
mas  busquei  fazer  um  retra- 
to bastante  realístico  de  como 
os  EUA  eram  em  um  mundo 
em  que  a  escravidão  era  a  nor- 
ma", diz  ele. 


BROWN 
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um  elenco  extraordinário 
de  coadjuvantes:  Christoph 
Waltz,  um  alemão  que  não 
entende  a  selvageria  norte- 
-americana  e  se  une  a  Djan- 
go para  perseguir  os  fora- 
-da-lei;  Leonardo  DiCaprio, 
o  fazendeiro  vilão  que  se  di- 
verte em  ver  os  negros  lu- 
tando até  a  morte;  e  Samuel 
L.  Jackson,  o  escravo  puxa- 
-saco  de  DiCaprio.  Em  uma 
das  sequências  mais  debo- 
chadas do  filme,  um  grupo 
da  organização  racista  Ku- 
-Klux-Klan  discute  a  utiliza- 
ção das  máscaras  brancas 
que  são  sua  marca  registra- 
da. ©  METRO  POA 


Para  Jamie  Foxx,  astro  de 
"Django  Livre",  a  internet 
é  simplesmente  estúpida. 
Quando  questionado  sobre 
a  chuva  de  críticas  que  o  fil- 
me vem  recebendo  na  inter- 
net em  fóruns  on-line  devido 
ao  uso  excessivo  da  gíria  "nig- 
ger" (crioulo),  o  astro  é  infle- 
xível: tudo  isso  é  irrelevante 
contanto  que  a  (apresentado- 
ra e  defensora  da  causa  ra- 
cial) Oprah  Winfrey  aprove. 
"Quando  ela  viu  o  filme,  fi- 
camos aterrorizados  com  sua 
possível  reação",  diz  Foxx. 
O  filme  adota  uma  linha  té- 
nue entre  precisão  de  infor- 
mações e  hiper-exploração  da 
violência  que  a  equipe  inteira 
se  preocupou  em  não  cruzar. 
"Daí  que  a  Oprah  amou.  Ela 
disse  ter  sido  difícil  assistir  a 
alguns  momentos  e  que  não 
acreditava  estar  rindo  em  ou- 
tros porque,  afinal,  ela  é  uma 
super-negra",  afirma  o  ator. 

Foxx  tem  uma  explicação 
para  o  acesso  de  ira  direcio- 
nado  ao  filme.  "Acho  que,  no 
fundo,  tudo  não  passa  de  in- 
veja subliminar.  Muita  gente 
que  não  é  artista  vai  lá  fora  e 
diz  as  palavras  mais  loucas  o 
mais  alto  possível.  Na  verda- 
de, eu  ri  com  a  maioria  das 
coisas  que  li  sobre  tudo  isso." 

A  despeito  disso,  "Django 
Livre"  também  vem  receben- 
do boa  dose  de  elogios  da  cri- 
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é  o  número  de  indicações  do  longa 
ao  Oscar  nas  categorias  fotografia, 
filme,  edição  de  som,  roteiro  e  ator 
coadjuvante  para  Christoph  Waltz 

tica  pelo  retrato  violento  da 
vida  no  sul  americano  antes 
da  Guerra  Civil  daquele  país. 
Para  balancear  as  altas  doses 
de  brutalidade,  apresenta- 
das de  forma  gráfica,  o  longa 
abusa  também  de  momentos 
hilariantes  -  um  tipo  de  jus- 
taposição que  se  tornou  mar- 
ca dos  filmes  de  Tarantino. 

"Sei  que  esse  elemento 
ajudou  nós,  negros,  a  respi- 
rar um  pouco  mais  em  paz. 
Ainda  é  duro  ver  o  filme,  mas 
acho  que  há  momentos  mais 
leves  que  ajudam  a  transfor- 
mar em  diversão  o  que  pode- 
ria ser  apenas  algo  realmen- 
te angustiante  por  mais  de 
2  horas  e  40  minutos  de  du- 
ração", acrescenta  o  ator.  ® 
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"Django  Livre"  faturou 
o  Globo  de  Ouro  de 
ator  coadjuvante  para 
Christoph  Waltz  e  de 
roteiro  para  Tarantino 
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Nova  regra 
do  Instagram 
está  valendo 


Controvérsia.  Companhia  voltou  atrás  na 
venda  de  imagens  produzidas  por  usuários, 
mas  manteve  alguns  itens  polémicos 


A  nova  política  de  privacidade 
do  Instagram  começou  a  valer 
ontem,  depois  de  um  inten- 
so debate  sobre  as  mudanças 
propostas  pela  companhia.  O 
Instagram  retirou  os  pontos 
mais  polémicos,  mas  mante- 
ve aspectos  que  não  existem 
em  nenhum  outro  termo  de 
uso  de  mídias  sociais. 

Para  alívio  dos  internau- 
tas,  o  Instagram  garantiu  que 
não  vai  usar  imagens  produ- 
zidas pelos  usuários  sem  fa- 
zer o  devido  pagamento.  Foi 


mantida,  no  entanto,  a  cláu- 
sula que  prevê  a  colocação  de 
anúncios  ao  lado  de  conteú- 
dos dos  usuários.  Segundo  a 
empresa,  "nem  sempre  iden- 
tificaremos serviços  pagos". 

Outra  regra  controver- 
sa fala  de  "arbitragem  com- 
pulsória", um  termo  ausen- 
te em  políticas  do  Twitter  e 
do  Facebook,  por  exemplo. 
Segundo  juristas,  isso  isen- 
taria o  Instagram  de  respon- 
sabilidade judicial  por  mui- 
tos delitos.  ®  METRO 


Google  não  matou  o  jumento 

Imagens  do  Google  Street  View  em  Botswana  sugeriam  que 
o  carro  da  empresa  teria  atropelado  um  jumento  na  estrada. 
Segundo  o  Google,  porém,  ocorreu  o  contrário.  0  animal  se 
levantou  ao  perceber  a  aproximação  do  veículo,  i  reprodução 
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Leitor  fala 


Ç) 


Pichadores 

Li  a  matéria  sobre  uma  ocorrência  de  pi- 
chação  no  centro  histórico  de  Porto  Ale- 
gre e  fiquei  indignada  com  o  caso.  A  figu- 
ra principal  é  Ismael  Francisco  de  Souza, 
21  anos.  Ele  deve  ter  adorado  ver  suas 
proezas  contadas,  junto  com  seu  amigo 
Paulo  Matheus  Freitas  Pereira,  de  18  anos, 
ainda  mais  que  ficou  claro  que  eles  não  fo- 
ram punidos,  nem  sequer  pagaram  mul- 
ta ou  fiança  por  terem  depredado  o  pa- 
trimônio de  alguém.  O  enfoque  deveria 
ser  pela  falta  de  atitude  das  autoridades, 
que  deixam  passar  em  branco  tais  ocor- 
rências, pois  se  um  indivíduo  com  idade 
adulta,  pode  estar  vadiando  pelo  centro 
da  capital,  às  4h40,  e  pichando  paredes  é 
por  que  ele  não  tem  um  emprego,  nem 
estuda,  então  me  pergunto,  e  as  autorida- 
des também  deveriam  se  perguntar,  co- 
mo ele  ganha  a  vida,  quem  dá  dinheiro 
para  comprar  os  sprays.  Mas  a  cima  de  tu- 
do as  autoridades  deveriam,  em  casos  co- 
mo este,  serem  pressionadas  pela  opinião 
pública  e  os  meios  de  comunicação  a  to- 
marem medidas  punitivas,  nada  mais  jus- 
to do  que  fazer  o  pichador  limpar  a  sua  su- 
jeira. Que  o  delegado  marcasse  dia  e  hora 
para  a  dupla  voltar  ao  local  com  tinta  pa- 
ga por  eles  (já  que  tem  $$  para  o  spray). 

ROSÉLI  BERTI  -  PORTO  ALEGRE,  RS 


Metro  Pergunta 
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Siga  o  Metro 
no  Twitter: 


Como  inibir  a  açao  de 
pichadores  como  o 

jOVem  de  21  anOS  que  @jornal.metropoa 

teve  21  detenções? 

(aasantosx 

Fazendo  eles  limparem  a  sujeira. 
@  marco  Júnior 

Tornando  mais  rígidas  as  leis  contra  es- 
se tipo  de  ação. 

@  Corneta  Imortal 

Aplicando  severas  punições  contra 
quem  realiza  isso. 

(abrunolois 

Prendê-lo  por  21  meses  e  usar  a  guarda 
civil  metropolitana  para  rondas  mais 
constantes. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.poa@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


T 
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wejtre!    Está  escrito  nas  estrelas 

Q  gula 

ArieS  (21/3  a  20/4)  O  mundo  parece  voltar  a  rodar  no  sentido 
correto.  Facilidades  e  bom  humor  chegando  para  levantar  o  seu 
astral.  Atividades  intelectuais  favorecidas. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Desapegue-se.  As  pessoas  nao  sao  suas 
propriedades.  Elas  têm  vontade  própria  e  só  irão  lhe  dar  tudo  o 
que  você  quer  se  você  souber  respeitar  o  espaço  delas. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Vitalidade  e  muitas  armas  na  mão 
para  vencer  os  desafios  do  dia.  Muita  atividade  mental  e  grandes 
intuições  poderão  lhe  dar  vantagens  sobre  a  concorrência. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Tensão  ao  enfrentar  situações  que  exijam 
mais  atenção  e  flexibilidade.  As  suas  vontades  e  as  dos  outros  preci- 
sam chegar  a  um  ponto  comum,  sem  se  desfazer  dos  seus  valores. 


ItP 
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Leão  (23/7  a  22/8)  Dia  de  negociações  e  clima  de  descontra- 
ção  para  atrair  a  atenção  das  pessoas.  Bom  momento  para  fazer 
novos  parceiros  e  influenciar  as  pessoas.  Namoro  em  alta. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Clima  de  parcerias  e  entrosamento  com 
as  pessoas.  Você  está  mais  vitalizado  e  atraente.  Aproveite  para 
fechar  bons  negócios  e  conhecer  pessoas  interessantes. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Maturidade  pode  ser  a  arma  perfeita  para 
atrair  as  pessoas,  refazer  parcerias  e  fechar  bons  acordos.  Você 
está  mais  radiante  e  terá  boas  chances  de  sucesso. 

ESCOrpiãO  (23/10  a  21/11)  Dia  de  comandar  o  seu  destino. 
Você  faz  as  suas  próprias  opções  e  poderá  contar  com  a  colabora- 
ção dos  seus  parceiros.  Mas  será  preciso  manter-se  focado. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Amizades  reforçando  o  seu  dia.  Ale- 
gria e  entretenimento  podem  estar  a  sua  disposição,  basta  você 
acreditar  em  si  mesmo  e  apostar  mais  nos  seus  sonhos. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Hoje  está  mais  fácil  para  se  rela- 
cionar com  as  pessoas.  Elas  estão  mais  acessíveis  e  querendo  você 
do  lado  delas.  Bom  poder  de  barganha  nas  negociações. 


a  a  a  Aquário  (21/1  a  19/2)  Encontro  com  pessoas  mais  maduras 
^y*^  podem  ajudar  você  a  concluir  os  seus  objetivos,  ou  ainda  lhe  ensi- 
nar coisas  que  você  precisa  saber  para  ser  mais  feliz. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Seja  um  pouco  mais  crítico  sobre  o  que 
as  pessoas  estão  prometendo.  Não  deixe  que  elas  escapem  sem 
cumprirem  o  que  disseram.  Exija  tudo  o  que  você  merece. 
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O  pit  buli 
chegou 

Cão  de  guarda.  Willians  se  apresenta 
evitando  comparações  com  Guinazu 


Willians  chega  para  ser  titular  no  meio-campo  i  alexandre  lops/internacional 


O  grande  reforço  colorado 
para  a  temporada  chegou 
a  Gramado  ontem  para  aca- 
bar com  a  escassez  de  vo- 
lantes no  clube.  Apelidado 
de  Pitbull  pelo  vigor  físico 
dos  tempos  em  que  atuava 
no  Flamengo,  Willians,  de 
26  anos,  chega  para  suprir 
a  ausência  deixada  pela  saí- 
da de  Guinazu  para  o  Liber- 
tad  (PAR). 

Ao  desembarcar  no  ae- 
roporto Salgado  Filho,  o 
novo  contratado  tratou 
de  desvincular  sua  ima- 
gem do  ex-camisa  cinco  do 
Internacional. 

"O  Guinazu  é  um  grande 
jogador,  mas  vou  procurar 
criar  meu  espaço  aqui  no 


grupo  do  Inter",  afirmou 
Willians. 

Negócio  emperrado 

Uma  dívida  do  Vasco  com 
Romário  é  o  grande  impeci- 
lho  para  que  o  Inter  contra- 
te o  volante  Felipe  Bastos. 
Acertado  com  o  Colorado, 
o  jogador  teve  seus  direitos 
económicos  penhorados 
pela  Justiça  por  conta  da  dí- 
vida cruzmaltina. 

O  advogado  do  Inter,  Da- 
niel Cravo,  viajou  ontem 
ao  Rio  de  Janeiro  para  ten- 
tar resolver  o  imbróglio  ju- 
rídico e  voltar  ao  Rio  Gran- 
de do  Sul  ao  lado  de  Felipe 
Bastos. 

©  METRO  POA 


Pré-temporada 


Dunga  adia 
treino  coletivo 
em  Gramado 

O  treino  coletivo  que 
ocorreria  ontem  foi  adia- 
do pelo  técnico  Dun- 
ga. O  comandante  optou 
por  promover  trabalhos 
técnicos  com  ênfase  em 
finalização.  ©  metro  poa 


Paralisação 


Acaba  a  greve 
dos  funcionários 
no  Beira-Rio 

Os  operários  do  Beira-Rio 
aceitaram  a  proposta  da 
construtora  Andrade  Gu- 
tierrez e  optaram  por  re- 
tomar os  trabalhos  e  pa- 
ralisar a  greve  iniciada  na 
terça-feira.  A  AG  ofertou 
um  reajuste  salarial  de 
8%,  R$  200  mensais  de  va- 
le-alimentação  e  um  inter- 
valo de  nove  dias  para  os 
servidores  visitarem  suas 
famílias  em  outros  esta- 
dos. ©  METRO  POA 


i 


Teste  com  goleada  de  7  a  O 

Com  cinco  gois  do  atacante  Lucas  Coelho,  o  time  do  Grémio 
que  iniciará  o  Gauchão  bateu  o  Sindicato  dos  Atletas 
Profissionais  do  Rio  Grande  do  Sul  por  7  a  o  no  estádio 
Olímpico  ontem  à  tarde  1  lucas  uebel/grêmio 


Grémio  faz  investida  por 
lateral  do  Sporting  Lisboa 


O  diretor  executivo  do  Gré- 
mio, Rui  Costa,  fez  sonda- 
gens ao  lateral-esquerdo  do 
Sporting  (POR),  Emiliano  In- 
sua. O  clube  português  te- 
ria, inclusive,  negado  uma 
proposta  gremista  pelo 
jogador. 

Vargas  só  dia  30 

Recém  contratado,  o  ata- 
cante Eduardo  Vargas  não 
terá  sua  situação  regulariza- 
da em  tempo  de  enfrentar  a 
LDU  dia  23.  Para  o  confron- 
to de  volta,  dia  30,  o  atleta 
estará  apto  para  atuar. 

©  METRO  POA 


Insúa  (à  dir.)  seria  opção  para  a  lateral  esquerda  1  shaun  botterill/gettyimages 


Canoas  recebe 
o  campeão  da 
Superliga 

Quarto  colocado  no  pri- 
meiro turno  da  Super- 
liga de  vôlei  2012/13,  o 
Canoas  recebe  o  Sada/ 
Cruzeiro  hoje,  às  2 lh,  no 
ginásio  da  Unisalle,  em 
Canoas.  Os  ingressos  es- 
gotaram na  tarde  de  on- 
tem. Ambas  as  equipes 
têm  oito  vitórias  e  três 
derrotas  na  competição. 

©  METRO  POA 


De  partida 


Gabriel  rescinde 
contrato  com 
o  Grémio 

Afastado  do  grupo  prin- 
cipal desde  a  metade  do 
ano  passado,  o  lateral-di- 
reito  Gabriel  rescindiu 
seu  vínculo  com  o  Gré- 
mio ontem  à  noite.  Em 
entrevista  concedida  à 
Rádio  Bandeirantes,  o 
pai  e  empresário  do  joga- 
dor, Wladimir,  adimitiu  a 
possibilidade  de  Gabriel 
atuar  no  Inter.  ©  metro  poa 


Copinha 


Grémio  vence 
Coritiba  nos 
pênaltis 

Com  um  empate  nos  90 
minutos  por  1  a  1,  o  Gré- 
mio decidiu  a  permanên- 
cia na  Copa  São  Paulo  de 
juniores  nas  penalida- 
des. Com  quatro  cobran- 
ças convertidas,  contra 
duas  do  Coritiba,  o  Tri- 
color avançou  à  próxima 
fase  da  competição,  on- 
de enfrentará  o  Atlético- 

-MG.     METRO  POA 


Contratação 


Europeus  colocam 
meia  Marquinho 
no  Grémio 

O  meia  Marquinho  da 
Roma  (ITA)  pode  compor 
a  lista  de  contratados  do 
Grémio.  O  jogador,  afas- 
tado da  equipe  italiana 
por  indisciplina,  interes- 
sa ao  Tricolor.  Jornalistas 
europeus  dão  como  cer- 
ta sua  ida  para  a  equipe 
brasileira  por  emprésti- 
mo de  um  ano. 

METRO  POA 


UFC  São  Paulo 


Adversário  de 
Belfort  promete 
'quebrá-lo' 

O  UFC  São  Paulo  ocor- 
rerá neste  sábado  na  ca- 
pital paulista,  mas  o  cli- 
ma já  esquentou  fora 
dos  ringues.  O  inglês  Mi- 
chael  Bisping,  adversário 
do  brasileiro  Vitor  Bel- 
fort na  luta  principal  do 
evento,  abriu  a  caixa  de 
ferramentas.  "Vou  que- 
brar o  Vitor",  prometeu. 


Guardiola 

O  espanhol  Pep  Guardio- 
la é  o  novo  técnico  do  Ba- 
yern  de  Munique.  Ele  as- 
sume o  time  alemão  em 
junho,  após  a  aposenta- 
doria de  Jupp  Heynckes, 
e  assinará  contrato  até  ju- 
nho de  2016. 


BP5r 
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CAXIAS 


NO  MÍNIMO,  REPETIR  2012 

No  Caxias  o  lema  é:  no  míni- 
mo, repetir  a  campanha  do 
Gauchão  2012,  quando  a 
equipe  venceu  o  primei- 
ro turno  e  chegou  às  fi- 
nais, dando  trabalho  ao 
Internacional  no  jogo 
que  culminou  com  o  títu- 
lo colorado.  Para  atingir  o 
objetivo,  a  equipe  grená  ten- 
tou ser  mais  económica. 
O  clube  serrano  não  conta  com  o 
ex-presidente  Osvaldo  Voges,  que  injetava  verba  no  fu- 
tebol da  equipe  através  do  aporte  financeiro  do  Grupo 
Voges. 

"De  nada  adianta  ter  o  poder  económico,  sem  ter  a  ca- 
pacidade de  poder  utilizar  essa  condição",  lembra  o  téc- 
nico do  time,  Antônio  Picoli,  reconhecido  pelos  feitos 
no  rival  Juventude. 

"Não  gostaria  que  usássemos  esta  grande 
distância  para  a  dupla  Gre-Nal  como  desculpa 
para  deixarmos  de  chegar  entre  os  primeiros" 

ANTÔNIO  PICOU,  TÉCNICO  DO  CAXIAS 


ESPORTIVO 


CALEJADO  DE  DISPUTAS 

Com  a  experiência  de  quem 
foi  ao  fundo  do  poço  e  voltou 
como  campeão,  o  Esportivo  re- 
coloca Bento  Gonçalves  no  ma- 
pa do  futebol  gaúcho.  Parte 
da  equipe  que  conquistou 
o  título  da  divisão  de  acesso 
permaneceu,  mas  seria  sufi- 
ciente para  voar  alto  na  série 
A?  Luís  Carlos  Winck,  técnico 
do  time,  acredita  que  sim. 
"Disputamos  36  rodadas  na  divi- 
são de  acesso,  na  série  A  nós  temos 
apenas  15  rodadas  garantidas",  argumento  o  treinador. 

O  atacante  Cassiano,  artilheiro  do  time  ano  passa- 
do, foi  para  o  Inter.  Winck  contará  com  outras  armas. 
"Conseguimos  manter  a  base  da  equipe  campeã  da  di- 
visão de  acesso  e  contratamos  nove  atletas." 


"Sabemos  que  o  campeonato  será  dificílimo, 
porque  três  times  serão  rebaixados  em  2013,  mas 
vejo  igualdade  entre  as  equipes  do  interior." 

LUÍS  CARLOS  WINCK,  TÉCNICO  DO  ESPORTIVO 


que 
-■vem  da 

Serra 


Gauchão.  Ciubes  da  Serra  Gaúcha  chegam 
com  menos  investimentos  em  2013,  mas 
apostando  no  histórico  recente  de  boas 
campanhas  para  brilhar  no  estadual 


A  série  Gauchão  2013, 
apresentada  pelo  Metro 
desde  quarta-feira,  segui- 
rá hoje  pela  Serra  gaúcha, 
apresentandodo  o  traba- 
lho de  quatro  clubes  da 
região. 

Se  o  roteiro  dos  últi- 
mos estaduais  se  repe- 
tir este  ano,  Caxias  ou 
Juventude  irão  chegar  à 
fase  final  do  Gauchão  e  o 
Veranópolis  será  um  ad- 
versário indigesto.  Mas 
neste  ano,  os  quatro  re- 
presentantes da  serra 
gaúcha  estão  completa- 
mente remodelados. 

A  dupla  Caju  inverteu 
ex-técnicos.  Lisca,  finalis- 
ta do  primeiro  turno  do 
Gauchão  2011  com  o  Ca- 


xias, mudou  de  endereço 
e  foi  trabalhar  no  Alfre- 
do Jaconi.  Antônio  Picoli, 
ídolo  do  Juventude  como 
jogador  e  técnico,  veste 
abrigo  nas  cores  azul  e 
grená. 

Da  terra  da  longevi- 
dade vem  o  Veranópolis, 
que  faz  jus  a  fama  da  ci- 
dade ao  permanecer  na 
elite  estadual  por  muito 
tempo,  sempre  com  cam- 
panhas surpreendentes. 

Bento  Gonçalves  vol- 
ta a  ter  um  representan- 
te na  série  A.  O  Esporti- 
vo terá  na  experiência  de 
campeão  da  segunda  divi- 
são gaúcha  o  grande  trun- 
fo para  vencer  em  2013. 

©  METRO  POA 


JUVENTUDE 


JUNTANDO  OS  CACOS 


Passados  os  anos  de  glória  em  que 
rivalizava  em  igualdade  com 
a  dupla  Gre-Nal,  o  Juventu- 
de agora  tenta  se  remontar 
com  peças  dos  tradicionais 
adversários.  Quando  pare- 
cia compor  enfim  um  elen- 
co competitivo,  o  alviverde 
gaúcho  teve  três  titulares 
contratados  pelo  Grémio.  O 
objetivo  agora  é  entrosar  as  pe- 
ças de  reposição  em  tempo  de  realizar  um  gran- 
de estadual. 

"A  perda  foi  grande,  pois  foi  toda  minha  linha  de- 
fensiva. O  Ramiro  latarel-direito,  o  quarto  zagueiro 
Bressan  e  o  lateral-esquerdo  Alex  Telles.  De  uma  linha 
de  quatro  atrás,  eu  perdi  três",  lamenta  o  técnico  Lis- 
ca, que  conta  com  os  acréscimos  do  atacante  Bergson 
e  o  zagueiro  Teco,  ex-Grêmio  e  o  meia  Léo,  ex-Inter. 


"Temos  uma  estrutura,  um  belo  centro  de 
treinamentos,  material,  massagista,  roupeiro, 
tudo  redondinho.  Um  know-how  de  série  A.11 

LISCA,  TÉCNICO  DO  JUVENTUDE 

VERANÓPOLIS 

PÉS  NO  CHÃO,  SEMPRE 

Reconhecido  pela  regularidade  de 
sempre  realizar  campanhas 
competitivas  e  seguras,  o  Vera- 
nópolis começará  o  Gauchão 
da  mesma  maneira  com  que 
encarou  as  edições  anterio- 
res: pés  no  chão  para  primei- 
ro garantir  a  fuga  da  zona  de 
rebaixamento,  e  depois,  quem 
sabe,  alimentar  maiores  aspirações. 
O  Veranópolis  defende  o  título  de  melhor  do  interior 
conquistado  em  2012.  Da  equipe  do  ano  passado,  ape- 
nas três  atletas  permaneceram.  "Partimos  do  zero  e  is- 
so é  muito  perigoso.  Do  grupo  de  27  do  ano  passado, 
conseguimos  segurar  apenas  sete",  relata  o  presidente 
do  clube,  Gilberto  Generosi,  que  também  terá  a  Copa 
do  Brasil  pela  frente.  "Nosso  objetivo  é  fazer  um  gran- 
de papel  na  Copa  do  Brasil  dentro  daquilo  que  o  Vera- 
nópolis pode  gastar",  completa  Generosi. 

"0  pessoal  do  Inter  de  Santa  Maria  disputou  a  Copa 
do  Brasil,  gastou  aquilo  que  não  podia,  foi  para  a 
segunda  divisão.  Por  isso  só  gasto  o  que  posso/1 

GILBERTO  GENEROSI,  PRESIDENTE  DO  VERANÓPOLIS 


Ferrari  aposta  fichas  em  Massa 


Felipe  Massa  está  em  alta  na  escuderia  italiana  i  max  rossi/reuters 


Contestado  pela  irregula- 
ridade em  parte  da  tempo- 
rada passada  da  Fórmula 
1,  o  brasileiro  Felipe  Mas- 
sa está  cheio  de  moral  na 
Ferrari.  Ontem,  o  chefe 
da  escuderia  italiana,  Ste- 
fano  Domenicali,  afirmou 
que  a  fase  ruim  de  Massa 
é  passado. 

"O  Felipe  que  vimos  na 
segunda  metade  do  ano 
é  o  piloto  que  queremos. 
Houve  muita  pressão  sobre 
mim  para  mudanças,  mas 
não  era  interesse  do  time. 


Preferi  esperar  para  ver  e, 
hoje,  estou  convencido  de 
que  manter  Felipe  na  famí- 
lia Ferrari  foi  a  decisão  cer- 
ta", afirmou. 

Segundo  Domenicali, 
uma  disputa  interna  en- 
tre Massa  e  o  espanhol  Fer- 
nando Alonso,  atual  vi- 
ce-campeão  da  categoria, 
não  vai  atrapalhar  a  equi- 
pe: "O  fato  de  Fernando  e 
Felipe  lidarem  muito  bem 
com  isso.  É  um  ponto  for- 
te em  nossa  equipe",  disse. 

©  METRO 


Djokovicvencea 
segunda  no  Aberto 
da  Austrália 

Número  1  do  ranking 
mundial  da  ATP  (Associa- 
ção dos  Tenistas  Profis- 
sionais), o  sérvio  Novak 
Djokovic  não  teve  difi- 
culdades para  vencer  o 
o  americano  Ryan  Harri- 
son por  3  sets  a  0  -  par- 
ciais de  6/1,  6/2  e  6/3. 

Na  terceira  rodada, 
Djokovic  vai  encarar  o 
tcheco  Radek  Stepanek, 
número  34.  ©metro 


Basquete 


LA  Lakers  vencem 
segundo jogo 
seguido  na  NBA 

Após  seis  partidas  de  je- 
jum, o  Los  Angeles  La- 
kers reagiu  na  NBA.  On- 
tem, em  casa,  a  equipe 
venceu  o  Milwaukee 
Bucks  por  104  a  88  e 
chegou  a  segundo  vitória 
consecutiva. 

O  time  da  Califórina 
ainda  está  longe  da  zo- 
na dos  playoffs:  é  o  11° 
colocado  na  Conferência 
Oeste.  ®  metro 


